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O presente t r aba lho bus­
ca d i s c u t i r um tema até en­
tão prevalecente no campo 
da p s i co log i a e profunda­
mente a r r a i g a d o a uma con­
cepção genét ica e determinis­
ta de h o m e m - a supe rdo t a¬ 
ção. Num c o n t r a p o n t o , pro­
pomos uma le i tura ps icana l í ­
t ica do tema, en focando pre­
ponderan temen te casos de 
neurose, pa r t indo da hipótese 
de que a c o n s t i t u i ç ã o cogni ­
tiva se encontra em estreita 
re lação com a c o n s t i t u i ç ã o 
ps íqu ica do sujei to . A par t i r 
dessa premissa , p ropomos 
uma a r t i cu lação entre o dese­
jo de saber em Freud e em 
Lacan , t endo como pressu­
posto que as questões refe­
rentes à in te l igência , neste re­
ferencial , sofrem um desloca­
mento dos aspectos b io lóg i ­
co, amb ien t a l i s t a e /ou intera-
c ionis ta , estabelecendo-se sob 

o p r i m a d o da sexua l idade , 
e s tando , em m u i t o , assoc iada 
ao m o d o c o m o o su je i to se 
encont ra referido à cas t ração 
e à d e m a n d a do O u t r o . 
Superdotação; psicanálise; 
desejo; saber; sexualidade 

THE GIFTED CHILD ON THE 
NEUROSIS: AN ARTICULATION 
BETWEEN THE WISH OF KNO­
WING AND THE JOUISSANCE 

This work seeks for a 
discussion on a prevailing is­
sue — until now, at least — 
in the field of Psychology, 
which is deeply rooted on a 
genetic and deterniinist con­
cept of man: the gifted. On 
the other hand, we propose 
a Psycho-analytic reading on 
the issue focusing on the 
neurosis cases since the 
hypothesis that the cognitive 
constitution is closely related 
with the Psychic constitution 

of the subject. Starting from 
this premise, we propose an 
articulation between the wish 
of knowing on Freud and 
Lacan, presupposing that the 
issues concerning to intelli­
gence, in this reference, suffer 
a displacement of the biolo­
gic, environmental and/or in­
teractional factors, setting it­
self under the primacy of se­
xuality, and being strongly 
associated to the way the 
subject is referred to castrati­
on and the Other's demand. 
Gifted child; Psycho-analy­
sis; wish; knowing; sexuality 

"O sujeito é levado a comportar-se de 

uma maneira essencialmente significante, 

repetindo indefinidamente algo que lhe é, 

propriamente falando, mortal." 

Jacques Lacan 

O presente t r aba lho busca d i scu t i r ps icana¬ 

l i t i c a m e n t e u m t ema até en t ão p reva lecen te no cam­

po da p s i c o l o g i a e p r o f u n d a m e n t e a r r a i g a d o a u m a 

c o n c e p ç ã o g e n é t i c a e d e t e r m i n i s t a de h o m e m - a 

s u p e r d o t a ç ã o . T e n d o e m v i s t a q u e a c o n s t i t u i ç ã o 

c o g n i t i v a se e n c o n t r a e m e s t r e i t a r e l a ç ã o c o m a 

c o n s t i t u i ç ã o p s í q u i c a , t e n t a r e m o s d e m o n s t r a r a ne­

cess idade de es tabelecer u m a n o v a l e i t u r a pa ra a su­

perdo tação , capaz de aborda r as questões referentes à 

s i n g u l a r i d a d e d o su j e i t o , a p r e s e n t a n d o - s e p a r a i s so 

u m e s tudo n o re ferenc ia l p s i c a n a l í t i c o l a c a n i a n o . 

Doutoranda e mestre em Psicologia pelo Instituto de 

Psicologia da USP. 



É a pa r t i r desta p r o p o s i ç ã o que d i s c u t i r e m o s a c o n c e p ç ã o psi­

cana l í t i c a do processo de e s t ru tu ração ps íqu ica , d a n d o ênfase exclu­

s i v a m e n t e à cons t i t u i ção neuró t i ca , b u s c a n d o aborda r , en t re ou t ros , 

c o n c e i t o s c o m o o de d e m a n d a , dese jo , a l i e n a ç ã o , s e p a r a ç ã o , t r aço 

u n á r i o e me tá fo ra pa t e rna ; a f im de c i r cunsc reve r de q u e m a n e i r a 

o su je i to se e n c o n t r a re fer ido ao s i g n i f i c a n t e s u p e r d o t a d o e c o m o 

isso se re f le t i rá e m sua r e l a ç ã o c o m o saber e o g o z o . 

Ass im, para inic iar , nos remetemos ao instante em que a cr iança 

c o m e ç a a i n t e r r o g a r de o n d e v ê m os bebês , n a t e o r i a f r e u d i a n a , 

pa ra d izer que em Lacan esse m o m e n t o eqü iva le r i a a u m ques t iona­

m e n t o do sujei to sobre o l u g a r que ele o c u p a n o desejo do O u t r o 

- "O q u e ele que r de m i m , a l é m do que m e d e m a n d a ? " 

Essa passagem corresponde ao m o m e n t o da a l i enação s ignif ican­

te, ao m o m e n t o da ca rênc ia do sujei to , no q u a l este aparece apaga­

d o sob o s i g n i f i c a n t e S 2 . A d e s a p a r i ç ã o dar-se-á a p a r t i r d o surg i ­

m e n t o de Sj n o c a m p o do O u t r o que , po r sua vez , r ep re sen ta rá o 

su je i to pa ra o u t r o s i g n i f i c a n t e - S 2 - , c o n d e n a n d o - o a desapa rece r 

sob o m e s m o . 

Des ta o p e r a ç ã o r e su l t a o saber . Sabe r e s c a n d i d o p e l o s ign i f i ­

can te , m a r c a n d o a d i v i s ã o do su je i to . 

V e j a m o s de q u e m o d o essa l ó g i c a se d e s e n v o l v e n o p roces so 

de e s t r u t u r a ç ã o do suje i to ; pa ra isso , c o m e c e m o s p o r pensa r c o m o 

se dá a e n t r a d a desse su je i to n o c a m p o da l i n g u a g e m . 

C a l l i g a r i s ( 1 9 8 6 ) a b o r d a essa ques t ão c o l o c a n d o q u e o q u e se 

e n c o n t r a , a p r i n c í p i o , n o p roces so de e s t r u t u r a ç ã o é u m a he t e ro¬ 

g e n e i d a d e e n t r e o q u e e le d e m a r c o u c o m o s e n d o o c a m p o d o 

Ou t ro , o c a m p o da l i n g u a g e m , e o c a m p o do sujei to - n a q u i l o e m 

q u e este se ap re sen t a c o m o real d o c o r p o . 

N o p r i m e i r o caso , e s t a r í a m o s frente ao c a m p o da l i n g u a g e m , 

do qua l se pode d ize r que "Isso fala" . N o s e g u n d o caso, encont ra r -

se- ia o s u j e i t o a i n d a n ã o c o n s t i t u í d o , p u r o c o r p o , o b j e t o a, po -

dendo-se des igná - lo c o m o nada . 

O q u e fará o su j e i t o a c e d e r à o r d e m s i g n i f i c a n t e , ao c a m p o 

d a l i n g u a g e m ? U m a q u e s t ã o sobre o desejo d o O u t r o . 

Se esse O u t r o , se esse Isso f a l a , Isso de se j a . N o e n t a n t o , o 

fa to de q u e " I sso d e s e j a " n ã o s i g n i f i c a a i n d a q u e dese je a l g u m a 

co i sa . O dese jo n ã o i m p l i c a e m n e n h u m ob je to c o m o a l v o a ser 

a l c a n ç a d o : p a r a q u e ha j a o b j e t o é p r e c i s o q u e o dese jo se t r a n s ­

fo rme e m d e m a n d a . 

É preciso que esse O u t r o se cons t i tua no l uga r da fala que , ao 

ser e n u n c i a d a pe la p r i m e i r a vez , v e n h a a l eg i fe ra r , c o n f e r i n d o , ao 

o u t r o rea l , s e g u n d o Q u i n e t ( 1 9 9 8 ) , sua o b s c u r a a u t o r i d a d e e pro­

v o c a n d o o fan tasma ( f a n t ô m e ) da o n i p o t ê n c i a do O u t r o e m que se 

in s t a l a a d e m a n d a do suje i to . 



A s s i m , d i r í a m o s q u e a s i m p l e s 

s u p o s i ç ã o d e s a b e r (S2 ) a c e r c a d o 

d e s e j o d o O u t r o j á r e s u l t a n u m a 

o p e r a ç ã o c r u c i a l p a r a a c o n s t i t u i ç ã o 

sub je t iva . 

É essa s u p o s i ç ã o de s a b e r q u e 

p e r m i t i r á u m a l igação entre o c a m p o 

d o O u t r o e o rea l d o c o r p o , fazen­

do s u r g i r o su je i to . É nesse m o m e n ­

to l ó g i c o e s t r u t u r a l - s i t u a d o p o r 

Lacan e m d iversos m o m e n t o s de sua 

o b r a - , q u e se p o d e d i z e r q u e h á 

u m s i g n i f i c a n t e ( S 1 ) q u e p r o d u z su­

j e i t o ( $ ) p a r a u m o u t r o s i g n i f i c a n t e 

(S2 ) , o p r i m e i r o s i g n i f i c a n t e e x i s t i n ­

d o s o m e n t e p o r u m efe i to r e t r o a t i ­

vo des te ú l t i m o . 

E, n e s s e s e n t i d o , p o d e - s e f a l a r 

desse p r i m e i r o s i g n i f i c a n t e , desse S1 

c o m o a q u e l e q u e se c o n s t i t u i r á 

c o m o t r aço u n á r i o , t e n d o seu s i g n i ­

f i c a d o p a u t a d o n o dese jo m a t e r n o , 

e e n c o n t r a n d o - s e m e t a f o r i z a d o p e l o 

Nome-do-Pa i - S1 e m t o r n o d o q u a l 

o su j e i t o a r t i c u l a r á a c a d e i a s i g n i f i ­

c a n t e - , s e n d o m a r c a d o p o r e l e 

c o m o s u j e i t o d i v i d i d o . 

É desse trajeto que nasce a l g u m a 

c o i s a , d e f i n i d a p o r L a c a n ( 1 9 7 0 ) 

c o m o p e r d a - o ob je to a. 

Em s u m a , é dessa o p e r a ç ã o que 

o su je i to ext ra i u m a s i g n i f i c a ç ã o mí­

n i m a c a p a z de i n t r o d u z i - l o n a l i n ­

g u a g e m . S e n d o essa p a s s a g e m corres­

p o n d e n t e a o efeito afânise, d e s c r i t o 

por Lacan ( 1 9 6 4 ) , e que se refere ao 

m o m e n t o d a a l i e n a ç ã o s i g n i f i c a n t e , 

m o m e n t o da c a r ê n c i a do su je i to , no 

q u a l este apa rece a p a g a d o sob o sig­

n i f i c a n t e S 2 . 

E m b o r a se c o n s t i t u a e m a l i e n a ­

ção, cabe m a r c a r que esse efeito pres­

supõe a i n t e r v e n ç ã o da função s ign i ­

f i c a n t e d o N o m e - d o - P a i , p o r m e i o 

m e s m o d o a to de n o m e a ç ã o , o q u e 

p e r m i t e a o s u j e i t o r e c o n h e c e r - s e 

c o m o não - todo , c o m o b a r r a d o , e as­

s i m , e x p o r sua c a r ê n c i a . O q u e , n o 

e n t a n t o , n ã o s ign i f i ca c o n d i ç ã o sufi­

c ien te p a r a q u e oco r ra a s e p a r a ç ã o . 

O que se ob tém, c o m o resu l tado 

dessa p r i m e i r a o p e r a ç ã o , é u m saber 

s u p o s t o - S2 - q u e se s u p e r p õ e a o 

desejo do O u t r o , de m o d o que o su­

jeito que era nada - a - para esse dese­

jo pode const i tuir-se c o m o u m a signi­

f i cação p a r a esse saber . De q u a l q u e r 

forma, trata-se de u m desejo que é in­

de te rminado , sendo essa propr iedade o 

que irá def inir a s igni f icação do sujei­

to t a m b é m c o m o inde t e rminada . 

E m o u t r a s p a l a v r a s , pode r - se - i a 

d i ze r que o su je i to que r e su l t a dessa 

p r i m e i r a m e t á f o r a - p r o d u t o de s se 

p r o c e s s o d e r e c a l c a m e n t o o r i g i n á ­

r i o - , e m b o r a se e n c o n t r e r e f e r i d o 

a o c a m p o da l i n g u a g e m , a i n d a n ã o 

se c o n s t i t u i c o m o u m s u j e i t o dese­

jan te . Encontra-se e n l a ç a d o à d e m a n ­

d a a b s o l u t a e i n d e t e r m i n a d a d o 

O u t r o m a t e r n o . D e m a n d a es ta q u e 

s u r g e a p a r t i r d o p r ó p r i o e f e i t o 

i m a g i n á r i o , a d v i n d o da o p e r a ç ã o de 

r e c a l c a m e n t o , e f ren te à q u a l o su­

j e i t o se c o l o c a c o m o o b j e t o i m a g i ­

n á r i o i n d e t e r m i n a d o , cu ja s i g n i f i c a ­

ção é s i m b ó l i c a . 

C o m o d e c o r r ê n c i a , a i n d a , desse 

p rocesso , tem-se a a r t i c u l a ç ã o de u m 

supe reu , que v e m falar do l u g a r des­

sa d e m a n d a i n d e t e r m i n a d a do O u t r o 

- s u p e r e u a r c a i c o , r e p r e s e n t a d o p e l a 

f i gu ra m a t e r n a - , e q u e é b e m dife­

r e n t e d a q u e l e q u e se e s t a b e l e c e p o r 

o c a s i ã o d o C o m p l e x o de É d i p o , a 

p a r t i r d o p a i . 

A p r e e n d e - s e , n o p r i m e i r o ca so , 

u m m a n d a t o de gozo , m a s que dife¬ 



re d o " G o z a ! " d o s e g u n d o t e m p o e d í p i c o . T ra t a r - se - i a , a n t e s , de 

t o m a r o p r ó p r i o c o r p o d a c r i a n ç a c o m o p e r t e n c e n t e a o c o r p o 

m a t e r n o , n ã o t endo o sujei to ou t ra sa ída senão a t ende r à ex igênc ia 

de gozo endereçada pela mãe . O u seja, no l uga r de "Goza!", encon¬ 

trar-se-ia o i m p e r a t i v o " M e faça g o z a r c o m seu corpo!" . 

Nesse pon to , s egundo C a l l i g a r i s (1986) , o que se estabelece por 

par te d o suje i to são defesas e m p r e e n d i d a s n o s e n t i d o de protegê- lo 

da d e m a n d a te r r i f i can te do O u t r o . S e g u n d o o au to r , defesas a u t í s ¬ 

t icas , n e u r ó t i c a s , p s i c ó t i c a s , e d i r í a m o s t a m b é m pe rve r sas , a p a r t i r 

das q u a i s p o d e r á se p o s i c i o n a r frente a tal d e m a n d a . 

N o caso da neurose , po r e x e m p l o , pa ra que se dê a t ranspos i ­

ç ã o da a l i e n a ç ã o à s e p a r a ç ã o faz-se n e c e s s á r i o q u e se p r o d u z a o 

r e c o b r i m e n t o de d u a s c a r ê n c i a s - a d o s u j e i t o e a d o O u t r o -

s e n d o esta a s a ída n e u r ó t i c a i d e a l . 

A s s i m , p a r a q u e o su je i to pudes se se ver l iv re dessa c o n d i ç ã o 

a l ienante , e consti tuir-se efet ivamente c o m o sujeito do desejo, haver ia 

que en t r a r e m cena u m a s e g u n d a o p e r a ç ã o de r e c a l q u e , u m a n o v a 

metá fora . A par t i r da qua l u m terceiro viesse a se i n t e r p o r n a rela­

ção dua l mãe-criança, sendo capaz de de l imi t a r a d e m a n d a indetermi­

n a d a do O u t r o . A l g u é m supos to saber sobre o desejo da m ã e . 

Es tamos a falar do r eca lque s e c u n d á r i o , n o q u a l o pa i s u r g i r á 

c o m i n t e r d i t o r , v e i c u l a d o pe lo desejo m a t e r n o , a f im de i n s t i t u i r -

lhe l i m i t e s , que p e r m i t i r ã o ao suje i to r econhece r sua p r ó p r i a falta, 

a t ravés da c o n s t a t a ç ã o da i n c o m p l e t u d e d o O u t r o . 

D i t o de o u t r o m o d o , t r a t a - s e a q u i d a f u n ç ã o d a m e t á f o r a 

p a t e r n a , f u n ç ã o q u e i r á c i r c u n s c r e v e r o sabe r , d a r - l h e u m l i m i t e 

que , c o n s e q ü e n t e m e n t e , se e s t enderá à d e m a n d a d o O u t r o . Esta, a 

p a r t i r de e n t ã o , se t o r n a r á u m a d e m a n d a d e t e r m i n a d a , d o m i n a d a 

p e l o saber do p a i . 

A par t i r dessa in te rvenção , m u d a n ç a s se ver i f i ca rão t a m b é m no 

n íve l do supe reu que , u m a vez a l i c e r çada a me tá fo ra pa t e rna , con­

t i n u a r á a cons i s t i r n u m i m p e r a t i v o de gozo , m a s , c o m o f a l á v a m o s 

a n t e r i o r m e n t e , desta fei ta, será u m i m p e r a t i v o e n d e r e ç a d o ao pró­

p r i o su je i to , c o m o a lhe d i ze r "Goza!" . J á n ã o se re fer i rá m a i s ao 

g o z o d o O u t r o , m a s s i m ao g o z o fá l i co . 

É por m e i o da i n t e r v e n ç ã o da me tá fo ra p a t e r n a que o suje i to 

p o d e r á a p r e e n d e r a fal ta d o O u t r o e, a s s i m , sua p r ó p r i a fal ta . 

S e g u n d o Lacan (1966) , será ao i n t r o d u z i r sua ques t ão - acerca 

da o r i g e m dos bebês, por e x e m p l o - que o sujei to a t aca rá a cade ia 

s i g n i f i c a n t e d o O u t r o , n o seu p o n t o m a i s d é b i l , o d o i n t e r v a l o 

e n t r e os s i g n i f i c a n t e s de sua d e m a n d a , e n t r e S1 e S 2 , a l i o n d e se 

e s c o n d e sua fal ta , e n c o n t r a n d o - s e , a s s i m , c o m o desejo d o O u t r o . 

E n c o n t r a r esse dese jo n o O u t r o e co loca r - se nesse l u g a r , en­

q u a n t o fa lo i m a g i n á r i o (- φ, é c o n d i ç ã o p a r a q u e se p r o d u z a a 



separação . É nesse m o m e n t o que se passa do efeito afânise - efeito 

da a l i e n a ç ã o s ign i f i can te - pa ra a função afânise, q u a n d o o sujei to 

se faz ob je to da fa l ta d o O u t r o , e se l i b e r a do peso a f a n í s i c o d o 

S 2 , e x c l u i n d o - s e da c a d e i a s i g n i f i c a n t e e e n t r a n d o c o m o ob je to a. 

Vejamos , por tan to , c o m o esse m o m e n t o cruc ia l da cons t i t u i ção 

p s í q u i c a d o su je i to p o d e c o n t r i b u i r pa ra os en laces de sua cons t i ­

t u i ç ã o c o g n i t i v a . 

O c o n c e i t o de i n t e l i g ê n c i a , n u m re fe renc i a l p s i c a n a l í t i c o , so­

fre u m d e s l o c a m e n t o de ênfase nos aspectos b i o l ó g i c o s , a m b i e n t a i s 

e / o u i n t e r a c i o n i s t a s pa ra cent ra l izar -se nas ques tões referentes à se­

x u a l i d a d e e ao dese jo , i n t r o d u z i n d o q u e s t õ e s r e l a c i o n a d a s à l i n ­

g u a g e m e ao e s t a b e l e c i m e n t o de u m a o r d e m fál ica , que p e r m e i a o 

ser fa lan te . 

S e n d o a s s im , p a u t a d o s n o processo de e s t r u t u r a ç ã o do su je i to 

n a n e u r o s e , p a s s a m o s à d i s c u s s ã o das v i c i s s i t u d e s da s e x u a l i d a d e 

i n f a n t i l , c o m e ç a n d o p o r c i r c u n s c r e v e r a d i m e n s ã o d o fa lo nesse 

p rocesso . 

Nesse s e n t i d o , L a c a n ( 1 9 5 7 ) c o l o c a q u e "o fa lo só p o d e ser 

pos to e m j o g o na m e d i d a e m que seja neces sá r io , n u m d a d o m o ­

m e n t o , s i m b o l i z a r a l g u m a c o n t e c i m e n t o , seja este a v i n d a t a rd ia de 

u m a c r i a n ç a p a r a a l g u é m q u e esteja e m r e l a ç ã o i m e d i a t a c o m ela 

ou , a i n d a , p a r a o p r ó p r i o su je i to , a ques t ão l e v a n t a d a sobre a sua 

m a t e r n i d a d e e a posse de u m a c r i a n ç a " (p . 9 9 ) . 

Para e x p l i c a r m o s , m a i s d e t a l h a d a m e n t e , esse m o m e n t o , recorre­

r e m o s aos textos de Freud nos q u a i s ele se põe a falar das inves t i ­

gações sexua i s i n fan t i s , a b r i n d o espaço pa ra a f o r m u l a ç ã o do dese­

jo de saber e p e r m i t i n d o s i t ua r a s u p e r d o t a ç ã o em r e l a ç ã o à sexu­

a l i d a d e , n a q u i l o que esta c o m p o r t a de desejo e de g o z o . 

É a par t i r do texto sobre as Teorias sexuais infantis, p u b l i c a d o 

e m 1 9 0 8 , q u e u m c a m i n h o d i f e r e n t e c o m e ç a a se c o n s t r u i r , n o 

q u a l Freud co loca o fator s exua l c o m o a m o l a p r o p u l s o r a d o de­

s e n v o l v i m e n t o in t e l ec tua l . 

Nesse texto, Freud ( 1 9 0 8 ) começa a d i s t i n g u i r o que c o n s t i t u i 

o c a m p o b i o l ó g i c o e p s í q u i c o n o que c o n c e r n e à s e x u a l i d a d e , des¬ 

v i n c u l a n d o - a de u m fa to r m e r a m e n t e d e s e n v o l v i m e n t i s t a , e a d ­

m i t i n d o sua i n f l uênc i a dec is iva - sob re tudo n o que co r r e sponde às 

t eor ias s exua i s i n f a n t i s - , pa ra a f o r m a ç ã o dos s i n t o m a s . 

A c u r i o s i d a d e sexua l se es tabelece , s e g u n d o Freud ( 1 9 0 8 ) , n ã o 

p o r " a l g u m a necess idade i n a t a de causas es tabe lec idas ; su rge sob o 

a g u i l h ã o dos i n s t i n t o s ego í s tas que d o m i n a m a c r i a n ç a , q u a n d o é 

s u r p r e e n d i d a - t a lvez ao f im do seu s e g u n d o a n o - p e l a c h e g a d a 

de u m n o v o b e b ê " (p . 2 1 5 ) . 

A o se i n t e r p o r u m t e r c e i r o n a r e l a ç ã o e n t r e a c r i a n ç a e os 

pa i s , coloca-se a a m e a ç a de perda do a m o r pa ren ta l , o que lhe des¬ 



p e r t a u m a g a m a d e s e n t i m e n t o s 

agress ivos e de c i ú m e s e m re l ação ao 

r ecém-chegado . 

É nesse m o m e n t o c ruc ia l de sua 

c o n s t i t u i ç ã o q u e a c r i a n ç a ve rá agu­

çarem-se suas emoções e t a m b é m sua 

c a p a c i d a d e de p e n s a m e n t o , o que lhe 

p e r m i t i r á empreender-se e m d i reção à 

b u s c a de u m s e n t i d o p a r a sua ex i s ­

t ê n c i a - a p r i n c í p i o , a t r avés d a for­

m u l a ç ã o das t e o r i a s s e x u a i s i n f a n t i s 

e, p o s t e r i o r m e n t e , p o r m e i o d a su¬ 

b l i m a ç ã o , a t r a v é s d e seu d e s e n v o l ­

v i m e n t o in t e l ec tua l . 

F r e u d ( 1 9 0 8 ) d e s c r e v e q u e é 

" s o b a i n s t i g a ç ã o d e s s e s s e n t i m e n ­

to s e p r e o c u p a ç õ e s , q u e a c r i a n ç a 

c o m e ç a a r e f l e t i r s o b r e o p r i m e i r o 

g r a n d e p r o b l e m a d a v i d a e p e r g u n ­

t a r a si m e s m a : ' D e o n d e v ê m os 

b e b ê s ? ' " ( p . 2 1 6 ) . 

A o i n t r o d u z i r e s s a q u e s t ã o e 

e n d e r e ç á - l a a o s a d u l t o s , s o b r e t u d o 

aos p a i s a q u e m s u p õ e u m saber , a 

c r i ança n ã o a l m e j a a p e n a s resolver o 

e n i g m a d o n a s c i m e n t o d o s b e b ê s . 

T r a t a - s e a n t e s de u m m o m e n t o n o 

q u a l e la se vê c o n f r o n t a d a c o m o su­

je i to ao desejo do O u t r o p a r e n t a l , o 

q u e s i g n i f i c a e s t e n d e r a q u e s t ã o i n i ­

c ia l para : ' O que você que r de m i m 

a l é m d a q u i l o que d e m a n d a ? " , ou a in­

da , "De que desejo eu na sc i ? " . 

T r a t a - s e de u m p o n t o c o n c e r ­

nen te ao p r ó p r i o p rocesso de const i ­

t u i ç ã o d o s u j e i t o . P r o c e s s o o n d e a 

c r i a n ç a p a s s a r i a d e u m p r i m e i r o 

m o m e n t o de p u r o n a r c i s i s m o d u a l , 

de c o m p l e t a a l i e n a ç ã o a o O u t r o ma­

t e r n o , p a r a u m s e g u n d o e s t á d i o , ca­

rac te r izado pe lo C o m p l e x o de Édipo, 

o q u e i n s t i t u i r i a u m a r e l a ç ã o t r i á d i ¬ 

ca, havendo a a tuação de u m terceiro 

e l e m e n t o i n t e r d i t o r d a m ô n a d a mãe-



c r i a n ç a , p o s s i b i l i t a n d o , a s s i m , a ins ­

t a u r a ç ã o do desejo . 

É na pa s sagem do p r i m e i r o m o ­

m e n t o desse processo à c o n c l u s ã o de 

seu s e g u n d o t e m p o , que i r á se co lo ­

ca r p o r p a r t e d a c r i a n ç a u m a sé r i e 

de p e r g u n t a s e n d e r e ç a d a s ao a d u l t o 

e q u e re f le tem q u e o su je i to b a r r o u , 

de a l g u m a fo rma , o l u g a r d o O u t r o 

até e n t ã o a b s o l u t o . N a s p a l a v r a s de 

V ida l (1999) , "está aí a m a r c a de ori­

g e m do i nconsc i en t e c o m o u m saber 

b a r r a d o " (p . 2 2 ) . 

F reud nos t r az a ques t ão acerca 

d a o r i g e m d o s b e b ê s , m a s o u t r a s 

p e r g u n t a s p o d e m ser c o n t a d a s c o m o 

equ iva l en t e s s i m b ó l i c o s dessa p r i m e i ­

ra. As respos tas o b t i d a s pe la c r i ança , 

po r sua vez, r e s u l t a m fa lhas , sobretu­

d o q u a n d o c o l o c a m o a d u l t o d e ­

f ron t e de s u a p r ó p r i a f a l t a e m ser, 

d i a n t e de sua p r ó p r i a d i v i s ã o e m re­

l ação ao saber. Q u a n d o n ã o são eva­

s ivas , são repress ivas ou a i n d a m i t o ­

l ó g i c a s , g e r a n d o d e c e p ç ã o e f a z e n d o 

c o m q u e a q u e l a p r o s s i g a c a d a v e z 

m a i s em sua inves t igação , só que des­

ta feita de m o d o v e l a d o . 

N o q u e d i z r e spe i to , m a i s d i re ­

t a m e n t e , às ques tões acerca da sexua­

l i d a d e , F r e u d ( 1 9 0 8 ) c o l o c a q u e , a 

p a r t i r d e s s a " p r i m e i r a d e c e p ç ã o , as 

c r i a n ç a s c o m e ç a m a d e s c o n f i a r d o s 

a d u l t o s e a s u s p e i t a r q u e estes l h e s 

e s c o n d e m a l g o p r o i b i d o , p a s s a n d o 

c o m o r e s u l t a d o a m a n t e r e m segre­

d o s u a s i n v e s t i g a ç õ e s p o s t e r i o r e s " 

( p . 2 1 7 ) . 

S e g u n d o Lemére r ( 1 9 9 9 ) , as res­

postas dadas pelos adu l tos às questões 

d i r i g i d a s pe l a s c r i a n ç a s r e s u l t a m in­

s a t i s f a t ó r i a s , p o r n ã o f a z e r e m o u t r a 

coisa que rodear e escavar o luga r de 

u m a f a l t a , a f a l t a d e r e s p o s t a q u e 



ofe rece r i a a o su j e i t o o aces so a o sa­

ber e ao g o z o s e x u a i s . 

R e s u l t a m i n s a t i s f a t ó r i a s p o r q u e , 

q u a n t o m a i s a c r i a n ç a busca esse sa­

ber , m a i s se d e f r o n t a c o m a i m p o s ­

s i b i l i d a d e d e s a b e r s o b r e o s e x o , 

p r o d u z i n d o - s e , a c a d a t e n t a t i v a de 

f e c h a m e n t o , u m furo de saber . 

Para Freud ( 1 9 0 8 ) , "essas hes i ta­

ções e d ú v i d a s to rnam-se , en t r e t an to , 

o p r o t ó t i p o d e t o d o t r a b a l h o i n t e ­

l e c t u a l p o s t e r i o r a p l i c a d o à s o l u ç ã o 

de p r o b l e m a s , t e n d o esse p r i m e i r o 

f r a c a s s o u m e f e i t o c e r c e a n t e s o b r e 

t o d o o f u t u r o d a c r i a n ç a " (p . 2 2 2 ) . 

E m 1907 , n o t ex to O esclareci­

mento sexual da criança, F r e u d j á 

a s s i n a l a v a os efe i tos de v e r d a d e q u e 

se p r o d u z e m s o b r e o s u j e i t o c a d a 

vez q u e a l g o de seu saber f racassa e 

q u e , nesse caso , o l e v a r ã o a sua p r i ­

m e i r a t en ta t iva de a u t o n o m i a in te lec­

t u a l a p a r t i r da c r i a ç ã o d a s t e o r i a s 

s exua i s i n fan t i s . 

Q u a n t o a i s t o , N o b r e ( 1 9 9 9 ) 

a c r e s c e n t a q u e , n a i n s u f i c i ê n c i a de 

u m s a b e r , o d e s v e l a m e n t o de u m a 

v e r d a d e se i m p õ e , e m p u r r a n d o o 

s u j e i t o a b u s c a r n o O u t r o , p e l a s 

v ias da s u p o s i ç ã o de u m saber todo , 

a resposta q u e lhe falta. 

A s s i m , s e g u n d o Lemére r ( 1 9 9 9 ) , 

as i n v e s t i g a ç õ e s s e x u a i s i n f a n t i s são 

e f e t i v a m e n t e d i r i g i d a s a c o n q u i s t a r 

o s abe r p r o i b i d o de q u e os a d u l t o s 

s u p o s t a m e n t e p o d e m d e s f r u t a r . V i ­

s a m a o g o z o , i s to é, à c o n q u i s t a de 

u m s a b e r q u e v i r i a c o n j u g a r o su­

j e i t o c o m seu ser s e x u a d o , o q u e é 

i m p o s s í v e l . 

En t re t an to , ao d e p a r a r c o m essa 

i m p o s s i b i l i d a d e , a c r i ança se m a n t é m 

na expec ta t iva de que a l g u m d i a esse 

sabe r l he seja c o n c e d i d o . E é o de¬ 

f r o n t a m e n t o c o m a i n c o m p l e t u d e d o 

O u t r o , p o r sua vez , o q u e l he susci­

tará u m a i n s a c i á v e l sede de saber . 

C o m o d e c o r r ê n c i a dessa ope ra ­

ção, a a t i v idade in te lec tua l da c r i ança 

n ã o se l i m i t a r á s o m e n t e a cor respon­

de r a o d e s e j o d o O u t r o , à i m a g e m 

esperada pe las f iguras p a r e n t a i s , m a s , 

s o b r e t u d o , encontrar-se-á a g o r a a ser­

v i ç o do dese jo de saber . 

C o n f o r m e Lacan ( 1 9 7 0 ) m e n c i o ­

n a a o d i s c u t i r O poder dos impos­

síveis: "O efei to de v e r d a d e é a p e n a s 

u m a q u e d a de s a b e r . É essa q u e d a 

q u e f a z p r o d u ç ã o " ( p . 1 7 8 ) , c u j o 

p r o d u t o p o d e m o s v e r i f i c a r , p o r 

e x e m p l o , a t r avés d a s t e o r i a s s e x u a i s 

i n f a n t i s . 

Essas t eor ias se c o n s t i t u e m basi­

c a m e n t e n a c r e n ç a d a s c r i a n ç a s n a 

ind i f e renc i ação sexual a n a t ô m i c a , que 

t raz c o m o c o n s e q ü ê n c i a a a t r i b u i ç ã o 

d a p o s s e d e u m p ê n i s t a n t o p a r a 

h o m e n s c o m o pa ra m u l h e r e s ; na teo­

r ia c loaca l , a pa r t i r da q u a l os bebês 

s e r i a m e x p e l i d o s c o m o e x c r e m e n t o , 

n u m a e v a c u a ç ã o e, a i n d a , n a c r e n ç a 

da c o n c e p ç ã o s á d i c a do c o i t o . 

S e g u n d o F r e u d ( 1 9 0 8 ) , e m b o r a 

essas t eo r i a s se j am fa lsas , " c a d a u m a 

d e l a s c o n t é m u m f r a g m e n t o de ver­

d a d e " . D o n d e p o d e m o s c o n c l u i r que 

é d e s s a a r t i c u l a ç ã o e n t r e u m s a b e r 

n ã o - t o d o c o m u m a v e r d a d e - ve rda ­

de d a i m p o s s i b i l i d a d e , d o i m p o s s í v e l 

d o sexo e, p o r t a n t o , m e i a - v e r d a d e 

q u e se f a z p o s s í v e l q u e o s u j e i t o 

p r o s s i g a e m s u a b u s c a d e s a b e r e 

q u e d a í p o s s a , i n c l u s i v e , v i r a p r o ­

d u z i r c o n h e c i m e n t o . 

Começa-se a perfazer o c a m i n h o 

q u e m a r c a o su j e i t o - e l e m b r a m o s 

q u e a q u i se t ra ta d o su je i to n e u r ó t i ­

co - , a p a r t i r d o m o m e n t o q u e este 



é i n s e r i d o n o c a m p o d a l i n g u a g e m 

e na d i a l é t i c a da c a s t r a ç ã o , e q u e se 

c o n s t i t u i n a p r e v a l ê n c i a d a o r d e m 

fá l i ca . O q u e p o d e ser v i s t o , p r i n c i ­

p a l m e n t e , se r e c o r r e r m o s à p r i m e i r a 

t e o r i a a r t i c u l a d a p e l a s c r i a n ç a s , i s to 

é, a a t r i b u i ç ã o de u m p ê n i s a to ­

d o s os seres . 

Essa ques tão se encon t r a coloca­

d a , de m o d o a i n d a m a i s e n f á t i c o , 

p o r F r e u d ( 1 9 2 3 ) e m seu t e x t o A 

organização genital infantil, ao d izer 

q u e , " e m r e l a ç ã o à o r g a n i z a ç ã o i n ­

f a n t i l , p a r a a m b o s os s e x o s , e n t r a 

e m c o n s i d e r a ç ã o a p e n a s u m ó r g ã o 

g e n i t a l , o u s e j a , o m a s c u l i n o " . E 

acrescenta: "O que está presente , por­

t a n t o , n ã o é a p r i m a z i a dos ó r g ã o s 

g e n i t a i s , m a s u m a p r i m a z i a do f a lo " 

(p . 1 8 0 ) . 

É a i n d a e m 1 9 0 8 q u e F r e u d 

m e n c i o n a a a m e a ç a de ca s t r ação , as­

s o c i a d a n e s s e p e r í o d o à b u s c a d e 

p r a z e r au to -e ró t i co a d v i n d o da m a s ¬ 

t u r b a ç ã o , m e n ç ã o q u e i r á se r e p e t i r 

de u m m o d o d i f e r e n t e e m seu tex­

to d e 1 9 1 0 , Leonardo da Vinci e 

uma lembrança da sua infância, 

q u a n d o a a m e a ç a de cas t ração se en­

c o n t r a r á m a i s c l a r a m e n t e d i s s o c i a d a 

d o ó r g ã o g e n i t a l e m si , e r e l a c i o n a ­

da ao ca rá t e r de p o t ê n c i a fá l i ca q u e 

lhe é a t r i b u í d o . 

F reud ( 1 9 0 8 ) s i t ua que , n o caso 

da menina , se estabelece u m a equivalên­

c ia en t r e p ê n i s e c l i t ó r i s , s e n d o este 

ú l t i m o o que " p r o d u z e x c i t a b i l i d a d e , 

c o n f e r i n d o à a t i v i d a d e sexua l da me­

n i n a u m caráter m a s c u l i n o " (p. 220) . 

É impor tan te marcar que a crian­

ça, e m b o r a já t enha d e p a r a d o c o m a 

d i f e renc iação sexual , ac red i ta que sua 

m ã e a i n d a é p o s s u i d o r a de u m pê­

n i s , o q u e a i m p e d e de c o n c l u i r sa­

t i s f a t o r i a m e n t e suas h i p ó t e s e s ace rca 

da c o n c e p ç ã o dos bebês . 

A esse r e s p e i t o , F r e u d ( 1 9 2 3 ) 

d e s c r e v e q u e " m u l h e r e s a q u e m a 

c r i a n ç a r e s p e i t a , c o m o s u a m ã e , re­

t ê m o p ê n i s p o r l o n g o t e m p o . P a r a 

e la , ser m u l h e r a i n d a n ã o é s i n ô n i ­

m o d e n ã o t e r p ê n i s . M a i s t a r d e , 

q u a n d o a c r i a n ç a r e t o m a os p r o b l e ­

m a s d a o r i g e m e n a s c i m e n t o d o s 

bebês e a d v i n h a q u e a p e n a s as m u ­

l h e r e s p o d e m d a r - l h e s n a s c i m e n t o , 

s o m e n t e e n t ã o t a m b é m a m ã e pe rde 

seu p ê n i s " (p . 1 8 3 ) . 

Essa q u e s t ã o da d i a l é t i c a fá l i ca , 

d o ter o u n ã o ter o f a lo p e r m a n e ­

c e , m e s m o a p ó s a d i s s o l u ç ã o d o 

C o m p l e x o de É d i p o , c o m o o p i v ô 

de t o d a a r t i c u l a ç ã o d a s e x u a l i d a d e 

e, i n c l u s i v e , n o q u e es ta se a s s o c i a 

ao in te resse pe la p e s q u i s a e p e l o co­

n h e c i m e n t o . 

E m Leonardo da Vinci e uma 

lembrança da sua infância, por exem­

p lo , Freud ( 1 9 1 0 ) busca d e l i m i t a r de 

q u e m a n e i r a o c o n t a t o p r i v i l e g i a d o 

d e L e o n a r d o c o m s u a m ã e e s e u 

provável e m p r e e n d i m e n t o e m invest i ­

g a ç õ e s s e x u a i s d u r a n t e a i n f â n c i a , 

m o s t r a r a m - s e c r u c i a i s p a r a o desen­

v o l v i m e n t o de sua g e n i a l i d a d e ar t ís t i ­

ca e c i en t í f i ca . 

É nesse t ex to p r e c i s a m e n t e q u e 

Freud estrei ta a ques tão da sexua l ida ­

de e d a i n t e l i g ê n c i a , o q u e n o s põe 

na pis ta de a lgo que possa se co locar 

c o m o p e c u l i a r i d a d e n o c a s o d a su-

p e r d o t a ç ã o . Ele n o s d i z q u e " a pes­

qu i sa p s i cana l í t i ca oferece-nos a expl i ­

cação comple ta m o s t r a n d o que a ma i ­

o r i a das c r i a n ç a s , ou p e l o m e n o s as 

mais inteligentes, a t r a v e s s a m u m pe­

r í o d o de p e s q u i s a s s e x u a i s i n f a n t i s " 

(p . 72 - g r i fo n o s s o ) . 



Freud ( 1 9 1 0 ) acrescenta que , po r 

o c a s i ã o das i n v e s t i g a ç õ e s s e x u a i s , as 

c r i a n ç a s " j á t ê m u m a n o ç ã o d o a to 

s e x u a l , q u e l h e s p a r e c e ser a l g u m a 

co i sa h o s t i l e v i o l e n t a . M a s c o m o a 

sua p r ó p r i a c o n s t i t u i ç ã o sexua l a i n d a 

n ã o a t i n g i u o p o n t o de fazer bebês , 

sua inves t igação sobre o p r o b l e m a da 

o r i g e m dos bebês acaba t a m b é m sem 

s o l u ç ã o , s endo f i n a l m e n t e a b a n d o n a ­

d a " (p . 7 3 ) . 

E n t r e t a n t o , h a v e r i a a i n d a nesse 

p roces so a t r a n s f o r m a ç ã o d a s forças 

p s í q u i c a s i n s t i n t i v a s , o q u e poss ib i l i ­

t a r ia à c r i a n ç a se enve reda r pe los ca­

m i n h o s d o d e s e n v o l v i m e n t o in t e l ec ­

tua l , agora por m e i o de inves t igações 

ace i t a s s o c i a l m e n t e . A essa o p e r a ç ã o 

F r e u d d e n o m i n a s u b l i m a ç ã o , o q u e 

cons i s t i r i a na " s u b s t i t u i ç ã o d o objeti­

v o i m e d i a t o d a p u l s ã o p o r o u t r o s 

d e s p r o v i d o s de c a r á t e r s e x u a l e q u e 

pudessem ser m a i s a l t amen te va lor iza­

d o s " (p . 7 2 ) . 

N e s s e s e n t i d o , c a b e - n o s c i t a r 

a i n d a o q u e K u p f e r ( 1 9 9 0 ) d i s c u t e 

acerca da assoc iação da p u l s ã o de sa­

ber à p u l s ã o de d o m í n i o e à p u l s ã o 

de ver , a m b a s c i t a d a s p o r F r eud e m 

seu t ex to . 

K u p f e r ( 1 9 9 0 ) c o l o c a q u e , a o 

f ina l da época d o c o n f l i t o e d i p i a n o , 

pa r t e da i n v e s t i g a ç ã o s e x u a l ca i sob 

o d o m í n i o d a r e p r e s s ã o , s e n d o o 

r e s t a n t e s u b l i m a d o e m p u l s ã o d e 

d o m í n i o e p u l s ã o de ve r . E n f a t i z a , 

a i n d a , que essas pu l sões serão os ins­

t r u m e n t o s f u n d a m e n t a i s p a r a o de­

s e n v o l v i m e n t o i n t e l e c t u a l d a c r i ança , 

a pa r t i r d o m o m e n t o e m que , t rans ­

f o r m a d o s p e l a s u b l i m a ç ã o , m a n i f e s ­

t a m - s e n o p r a z e r d e p e s q u i s a r , n o 

interesse pela observação da na tu reza , 

n o gos to p e l a l e i t u r a , en t r e o u t r o s . 



S o b r e a p u l s ã o e s c ó p i c a , F r eu d 

( 1 9 1 0 ) n o s d i z q u e e l a se e n c o n t r a 

a t u a n t e a n t e s m e s m o q u e a c r i a n ç a 

seja d o m i n a d a pe lo c o m p l e x o de cas­

t r a ç ã o , o q u e a i m p e l e a m o v e r s u a 

c u r i o s i d a d e p a r a o ó r g ã o sexua l m a ­

t e r n o , q u e s u p õ e ser u m p ê n i s . Se­

g u n d o F r e u d , " c o m a d e s c o b e r t a 

q u e fará , m a i s t a rde , de q u e as m u ­

lheres n ã o p o s s u e m pênis , esse desejo 

m u i t a s v e z e s se t r a n s f o r m a n o seu 

o p o s t o , d a n d o o r i g e m a u m s e n t i ­

m e n t o de r epu l sa . . . " (p . 89 ) . 

F r e u d ( 1 9 1 0 ) s i t u a essa r e p u l s a 

c o m o a causa futura de casos de im­

p o t ê n c i a ou m e s m o de h o m o s s e x u a l i ­

d a d e , r e f e r i ndo - se nesse p o n t o à fi­

g u r a m a s c u l i n a . 

N o en tan to , t o m a m o s esse mate­

r i a l c o m o u m i m p o r t a n t e fator p a r a 

a n a l i s a r os c a s o s d e s u p e r d o t a ç ã o 

a c o m p a n h a d o s nessa pesquisa, onde o 

c o n h e c i m e n t o surge c o m o u m a espé­

c i e de o b j e t o t a m p o n a d o r d a f a l t a 

e m p r e e n d i d a a p a r t i r d o d e f r o n t a ¬ 

m e n t o c o m cas t ração m a t e r n a . 

Nesse processo , v e m o s que m u i ­

tas vezes se a r t i c u l a u m a a t i t u d e rei¬ 

v i n d i c a t ó r i a ou m e s m o de conf ron to 

p o r p a r t e d a c r i a n ç a e m r e l a ç ã o à 

m ã e , s o b r e t u d o n o c a s o d a s m e n i ­

n a s . E m b o r a , n o s t ex to s a b o r d a d o s 

a t é o m o m e n t o , F r e u d p r i v i l e g i e a 

espec i f ic idade da e s t ru tu ração e d í p i c a 

m a s c u l i n a , s a b e m o s q u e seu d i r e c i o ­

n a m e n t o se m o d i f i c a r á ao l o n g o de 

sua obra . Em textos c o m o A femini­

lidade, de 1923 , e a Sexualidade fe­

minina, de 1 9 3 1 , b e m c o m o nos es­

tudos l a c a n i a n o s , ob t emos d a d o s que 

n o s p e r m i t i r ã o v e r i f i c a r de q u e m a ­

n e i r a a m e n i n a t a m b é m se r e b e l a 

c o n t r a a f i g u r a m a t e r n a a p a r t i r d a 

cons ta tação de sua castração. O que a 

leva, m u i t a s vezes , a colocar-se desde 

u m a pos ição m a s c u l i n a no q u a d r o da 

sexuação , b u s c a n d o de a l g u m a fo rma 

velar sua falta, s endo esse m e c a n i s m o 

bas t an te p resen te nos casos de m e n i ­

nas s u p e r d o t a d a s . 

É já a p a r t i r d o t ex to A disso­

lução do Complexo de Édipo, q u e 

Freud ( 1 9 2 4 ) c o m e ç a a i n t r o d u z i r as 

e s p e c i f i c i d a d e s n o q u e se r e f e r e à 

o r g a n i z a ç ã o sexua l f e m i n i n a . Se, p o r 

u m l a d o , a a u s ê n c i a d e u m p ê n i s 

co loca a ques t ão da ca s t r ação p a r a a 

m e n i n a c o m o u m fa to c o n s u m a d o , 

a o p a s s o q u e p a r a o m e n i n o se 

apresenta a cons tan te a m e a ç a frente à 

p e r d a d o ó r g ã o , p o r o u t r o n ã o é 

sem res i s t ênc ias q u e a m e n i n a se de­

f ronta c o m a fa l ta de u m p ê n i s . 

Nas pa lavras de Freud (1924) , "a 

r e n ú n c i a a o p ê n i s n ã o é t o l e r a d a 

pe la m e n i n a sem a l g u m a ten ta t iva de 

c o m p e n s a ç ã o . Ela des l i za - ao l o n g o 

da l i n h a de u m a e q u a ç ã o s i m b ó l i c a , 

poder-se-ia d ize r - do p ê n i s p a r a u m 

b e b ê . S e u C o m p l e x o de É d i p o c u l ­

m i n a e m u m d e s e j o , m a n t i d o p o r 

m u i t o t e m p o , de receber d o pa i u m 

bebê c o m o presen te - de dar - lhe u m 

f i l h o " (p . 2 2 3 ) . 

N u m t r e c h o s e g u i n t e , F r e u d 

co loca que esses " d o i s desejos - pos­

s u i r u m p ê n i s e u m f i l h o - p e r m a ­

n e c e m f o r t e m e n t e c a t e x i z a d o s n o i n ­

c o n s c i e n t e e a j u d a m a p r e p a r a r a 

c r i a t u r a d o sexo f e m i n i n o p a r a seu 

p a p e l p o s t e r i o r " ( p p . 2 2 3 - 4 ) . 

Essa c i t a ç ã o d e F r e u d p e r m i t e 

s i t u a r a q u e s t ã o d a s u p e r d o t a ç ã o a 

p a r t i r de d o i s v i e s e s d i s t i n t o s . Pr i ­

m e i r a m e n t e , pe lo l a d o d o su je i to su­

p e r d o t a d o . N o caso , a m e n i n a , p a r a 

a q u a l a c r e s c e n t a r í a m o s a p o s s e de 

u m c o n h e c i m e n t o c o m o u m poss íve l 



s u b s t i t u t o d o p ê n i s . E, e m s e g u n d o l u g a r , far-se-ia n e c e s s á r i o con­

s idera r o que está e m jogo na d i a l é t i c a d o desejo de u m a m ã e que 

concebe u m filho s u p e r d o t a d o , e q u e o t o m a de a l g u m m o d o por 

objeto s u t u r a d o r de sua falta. Trata-se de u m a m a n e i r a m u i t o pecu­

l ia r de a f i rmar sua s u p r e m a c i a fál ica e que , po r sua vez , n ã o é sem 

c o n s e q ü ê n c i a s pa ra a c r i ança . 

F r eud ( 1 9 1 0 ) c i r c u n s c r e v e essa q u e s t ã o a o a b o r d a r a r e l a ç ã o 

mãe-c r i ança , d i z e n d o que " sua n a t u r e z a é a de u m a r e l ação a m o r o ­

sa p l e n a m e n t e sa t i s fa tór ia que n ã o s o m e n t e gra t i f i ca todos os dese­

jos m e n t a i s , m a s t a m b é m todas as necess idades físicas; e se isso re­

presen ta u m a das fo rmas poss íve is da f e l i c idade h u m a n a , em par te 

será d e v i d o à p o s s i b i l i d a d e q u e oferece de sa t i s fazer , s em reprova­

ção , desejos i m p u l s i v o s há m u i t o t e m p o r e p r i m i d o s e que p o d e m 

ser c o n s i d e r a d o s c o m o p e r v e r s o s " (p . 106) . 

C a b e a c r e s c e n t a r que , ao u s u f r u t o desse a m o r i n c o n d i c i o n a l , 

c o r r e s p o n d e u m p r e ç o - o de r e s p o n d e r t a m b é m i n c o n d i c i o n a l ­

m e n t e ao desejo m a t e r n o . 

Esse efeito que o desejo m a t e r n o pode acarretar à c r i ança é pas­

sível de ser verif icado, por exemplo , ao abordar a sexua l idade de Leo­

n a r d o da V i n c i - a n á l i s e q u e F reud tece a p a r t i r d a p r o x i m i d a d e 

exacerbada de Leona rdo c o m sua m ã e - , c o l o c a n d o tal p r o x i m i d a d e 

c o m o u m dos poss íve is fatores r e l a c i o n a d o s à p r i v a ç ã o de sua v i d a 

sexual e à dedicação , a i nda que pla tônica , a amores homossexua i s . 

A n o s m a i s t a rde , esse t ex to de F reud é r e t o m a d o p o r L a c a n 

( 1 9 5 7 ) , que a p o n t a , de m a n e i r a m a i s enfá t ica , p a r a o m o d o c o m o 

L e o n a r d o p ô d e se c o l o c a r f ren te a o dese jo de u m a m ã e f á l i c a e 

c o m o t a m b é m sua g e n i a l i d a d e cons t i tu iu-se n u m m o d o de resposta 

a esse desejo. 

N o q u e se refere a i n d a à q u e s t ã o da s u b l i m a ç ã o , cabe-nos re­

t o m a r o q u e Freud ( 1 9 1 0 ) a c e n t u a a o d i z e r q u e essa " t r a n s f o r m a ­

ção da força p s í q u i c a i n s t i n t i va , da m e s m a m a n e i r a q u e a t ransfor­

m a ç ã o das forças físicas, n ã o pode r i a se r ea l i za r s em p r e j u í z o " (pp . 

69-70) . Essa pe rda se m a r c a , sob re tudo , no que t ange à v i d a sexual 

d o su je i to , q u e , e m m u i t o s casos , se t o r n a e x t r e m a m e n t e res t r i t a , 

a s s u m i n d o u m ca rá t e r s e c u n d á r i o e m p ro l d o fa tor i n t e l e c t u a l , o 

que se encon t rava bas tan te m a r c a n t e na v ida de L e o n a r d o da V inc i , 

e q u e t a m b é m se e n c o n t r a , de f o r m a s v a r i a d a s , p r e s e n t e n a v i d a 

dos s u p e r d o t a d o s . 

T e n d o e m v i s t a o q u e d i s c u t í a m o s há p o u c o , ace rca d a pos i ­

ção da c r i ança frente às figuras pa ren ta i s , cabe-nos i n t e r roga r a i n d a 

o que have r i a o c u l t o sob o p r e d o m í n i o e exace rbação d o desempe­

n h o i n t e l e c t u a l dos s u p e r d o t a d o s . 

Poder-se-ia l e v a n t a r a h i p ó t e s e de h a v e r e m b u t i d o , nesse p ro ­

cesso de r eca lque da s e x u a l i d a d e , u m a ca rga de a m o r e n d e r e ç a d a à 



m ã e o u a o p a i , q u e n ã o p ô d e ser d e v i d a m e n t e d e s v i a d a p a r a a 

escolha de u m ou t ro objeto sexual e que , po r t an to , afasta o sujei to 

de t o d o c o n t a t o c o m a s e x u a l i d a d e , sob a a m e a ç a de inces to . 

Essa s u p o s i ç ã o p a r e c e c o n f i r m a r - s e n o caso de L e o n a r d o d a 

V i n c i , q u a n d o F r e u d ( 1 9 1 0 ) n o s d i z q u e " u m a p a r t e m u i t o m e ­

n o r de s u a l i b i d o c o n t i n u o u o r i e n t a d a p a r a f i n s s e x u a i s e re­

p r e s e n t a a a t r o f i a d a v i d a s e x u a l d o a d u l t o . P o r q u e o a m o r q u e 

t i n h a p e l a m ã e foi r e p r i m i d o , essa pa r t e foi l e v a d a a t o m a r u m a 

a t i t u d e h o m o s s e x u a l e m a n i f e s t o u - s e n o a m o r i d e a l p o r r a p a z e s . 

A f i x a ç ã o e m s u a m ã e e n a s fe l izes l e m b r a n ç a s de s u a s r e l a ç õ e s 

c o m e l a c o n t i n u o u p r e s e r v a d a n o i n c o n s c i e n t e , p e r m a n e c e n d o , 

p o r é m , i n a t i v a p o r a l g u m t e m p o . D e s s e m o d o , a r e p r e s s ã o , a 

f i x a ç ã o e a s u b l i m a ç ã o d e s e m p e n h a r a m sua p a r t e a b s o r v e n d o as 

c o n t r i b u i ç õ e s d o i n s t i n t o s e x u a l p a r a a v i d a m e n t a l de L e o n a r ­

d o " ( p . 1 2 0 ) . 

Ve jamos , po r t an to , de que m a n e i r a Freud descreve os poss íve is 

c a m i n h o s a serem t o m a d o s pela pu l são de saber, após ca í r em sob a 

repressão sexual , a f im de ob te rmos m a i s dados pa ra pensar a ques­

tão da s u p e r d o t a ç ã o . 

F r e u d ( 1 9 1 0 ) a p o n t a t rês d e s t i n o s p a r a o d e s e j o d e s a b e r , 

d e n t r e os q u a i s a b o r d a m o s o t e r c e i r o t i p o a o f a l a r m o s d o c a s o 

de L e o n a r d o da V i n c i , e que cons i s t e na s u b l i m a ç ã o da a v i d e z de 

saber , da Wissbegierde, q u e e scapa ao r e c a l q u e , p e r m i t i n d o q u e a 

p e s q u i s a i n t e l e c t u a l n ã o rep i ta o fracasso das i nves t i gações s exua i s 

i n f a n t i s , já q u e e la desv i a a p e s q u i s a de seu f im s e x u a l . A conse ­

q ü ê n c i a desse p rocesso t a m b é m p ô d e ser a b o r d a d a , i s to é, o afas­

t a m e n t o d o s t e m a s s e x u a i s , seja d o c o n t e ú d o d a p e s q u i s a o u d a 

p r á t i c a c o t i d i a n a d o su j e i t o . 

U m a ou t ra pos s ib i l i dade que se co loca é que o processo inves-

t i g a t i v o d a c r i a n ç a se t o r n e e q u i v a l e n t e à s e x u a l i d a d e , d e v e n d o 

c o m o ta l ser t a m b é m r e c a l c a d o . O dese jo de s a b e r p e r m a n e c e r á 

d e s d e e n t ã o i n i b i d o e a l i v r e a t i v i d a d e d a i n t e l i g ê n c i a l i m i t a d a , 

ta lvez p a r a sempre . 

H á a i n d a u m a t e rce i r a s a í d a poss íve l , i s to é, q u e a a t i v i d a d e 

in te lec tua l escape ao r eca lcamen to , m a s que p e r m a n e ç a secre tamente 

l i g a d a à b u s c a d o g o z o s e x u a l q u e e ra o b j e t i v o das p r i m e i r a s i n ­

v e s t i g a ç õ e s , l e v a n d o o su je i to a r epe t i r o f racasso e x p e r i m e n t a d o 

q u a n d o da busca de respos ta ao e n i g m a de sua e x i s t ê n c i a , e m p r e -

e n d e n d o - s e n u m a b u s c a s e m f i m de a l g o q u e se c o l o c a c a d a v e z 

m a i s d i s t a n t e , m a s q u e p o r o u t r o l a d o se c o l o c a c o m o o m o t o r 

de s u a s p e s q u i s a s . Esse p a r e c e ser u m dos d e s t i n o s a d o t a d o s e m 

a l g u n s casos de s u p e r d o t a ç ã o . 

S u b l i m a ç ã o , i n i b i ç ã o e c o m p u l s ã o s e r i a m , en t ão , as três v i c i s ­

s i t udes da Wissbegierde após a repressão sexua l . 



D i a n t e do l e v a n t a m e n t o desses d a d o s , c o n s i d e r a m o s c r u c i a l a 

detenção ma i s acurada sobre a lguns aspectos abordados an te r io rmen­

te, a f im de v i s l u m b r a r m o s u m a possível l e i tu ra acerca dos proces­

sos c o n s t i t u t i v o s q u e e n v o l v e m o " su je i to s u p e r d o t a d o " . 

P a r a i n i c i a r essa d i f í c i l t a r e f a , p r o p o m o s a a n á l i s e de t rês 

pon tos , a saber: p r i m e i r a m e n t e , a resposta i n c o n d i c i o n a l do sujei to 

ao desejo m a t e r n o ; s e g u n d o , a esco lha de u m obje to sexua l e, po r 

ú l t i m o , a s u b l i m a ç ã o , s o b r e t u d o n o q u e esta p o d e ser r e l a c i o n a d a 

à t r ansgressão . 

T o m a r e m o s , c o m o e i x o p r i n c i p a l p a r a essa a r t i c u l a ç ã o , a 

tese de d o u t o r a d o de M . C . K u p f e r ( 1 9 9 0 ) , i n t i t u l a d a O desejo 

de saber. 

Q u a n d o o p t a m o s por enfocar, novamen te , a ques tão da respos­

ta d a d a pe lo sujei to ao desejo do O u t r o , p r e t e n d e m o s , na ve rdade , 

( r e ) i n s t a l a r a d i m e n s ã o d o p r ó p r i o dese jo d o s u j e i t o ou , a i n d a , 

a b r i r m a r g e m p a r a q u e se c o n j u g u e a l g o de seu g o z o . 

A esse r e s p e i t o é i m p o r t a n t e s i t u a r , p o r e x e m p l o , a v i r a d a 

c o n c e i t u a i q u e L a c a n ( 1 9 6 2 - 3 ) i n t r o d u z a p a r t i r d o Seminário da 

Angústia, ao m a r c a r que , se an tes o su je i to se referia p r e d o m i n a n ­

t e m e n t e e m r e l a ç ã o a o d e s e j o d o O u t r o , a g o r a o c e r n e de seu 

q u e s t i o n a m e n t o se c o l o c a r á frente ao q u e seja o g o z o . 

O q u e p r e t e n d e m o s , e m ú l t i m a i n s t â n c i a , é a p o n t a r p a r a o 

fa to de q u e , se o s u j e i t o p e r m a n e c e n u m a d e t e r m i n a d a p o s i ç ã o 

frente ao O u t r o , isto n ã o se dá sem que haja u m g a n h o . S e c u n d á ­

r io p o r s u p o s t o , c o m o já a s s i n a l a v a F reud ao l o n g o de sua o b r a 

no que se referia ao s i n t o m a , m a s , de q u a l q u e r f o rma , t ratar-se- ia 

de u m g a n h o . 

E n t r e t a n t o , h á q u e se p e r g u n t a r sob re q u e g a n h o e s t a m o s a 

fa la r , u m a vez q u e o su j e i t o se e n c o n t r a d i v i d i d o e m r e l a ç ã o a o 

seu saber , s e n d o , p o r t a n t o , t o d a i m p r e s s ã o e c o n h e c i m e n t o s for­

m u l a d o s a p a r t i r d o Eu, p a r c i a i s , e q u i v o c a d o s , d a n d o ao su je i to , 

p a r a d o x a l m e n t e , u m a ga ran t i a i lusór ia acerca do que seja g a n h a r ou 

pe rde r e m t e r m o s de s u b j e t i v i d a d e . 

T a l v e z nessa b u s c a de g a r a n t i a s r e s ida o q u e é d a o r d e m d o 

g o z o , esse " t e r m o d e s i g n a d o p o r L a c a n ( 1 9 7 0 ) e m s e n t i d o p r ó ­

p r i o , q u e n e c e s s i t a a r e p e t i ç ã o " ( p . 4 3 ) . E q u e t r a z à t o n a os 

e s t u d o s f r e u d i a n o s a c e r c a da p u l s ã o de m o r t e e d o o b j e t o per­

d i d o . A s s i m , pode r - s e - i a d i z e r q u e , n a v e r d a d e , o s u j e i t o se en­

c o n t r a d i a n t e de u m a p e r d a a s s i n a l a d a a p a r t i r d a p r ó p r i a ope­

r a ç ã o d e c a s t r a ç ã o . A b u s c a p o r u m s u b s t i t u t o d o p r i m e i r o 

o b j e t o de p r a z e r é o q u e a f i r m a a d i m e n s ã o desse o b j e t o c o m o 

p e r d i d o p a r a s e m p r e . 

Nesse sen t ido , Lacan (1970) co loca que , " e m função de ser ex­

p r e s s a m e n t e - e c o m o tal - r e p e t i d o , de ser m a r c a d o p e l a repe t i¬ 



ção , o q u e se repete n ã o p o d e r i a es­

t a r de o u t r o m o d o , e m r e l a ç ã o a o 

que repete , s enão e m perda . Em per­

d a d o q u e q u i s e r e m , e m p e r d a de 

v e l o c i d a d e , de força - há a l g o q u e é 

p e r d a . F reud i n s i s t e desde a o r i g e m , 

d e s d e a a r t i c u l a ç ã o q u e e s t o u resu­

m i n d o a q u i , n e s s a p e r d a - n a p r ó ­

p r i a r e p e t i ç ã o h á d e s p e r d í c i o d e 

g o z o " (p . 4 4 ) . 

E L a c a n p r o s s e g u e e m sua a r t i ­

c u l a ç ã o en t r e r e p e t i ç ã o e g o z o , p r o ¬ 

p o n d o - s e a i n t r o d u z i r u m a v a r i a n t e 

n a q u i l o q u e a n t e r i o r m e n t e F r e u d 

co loca ra . 

Q u a n t o a i sso , ele nos d i z : " A í 

t o m o d o t e x t o d e F r e u d p a r a d a r -

l h e u m s e n t i d o q u e l á n ã o e s t á 

a p o n t a d o , a f unção d o t r aço u n á r i o 

- q u e r d ize r , da fo r m a m a i s s i m p l e s 

de m a r c a , q u e é, f a l a n d o p r o p r i a ­

m e n t e , a o r i g e m d o s i g n i f i c a n t e . E 

a f i r m o i sso - q u e n ã o se vê n o tex­

to de F r e u d , m a s d e m o d o a l g u m 

p o d e r i a ser d e s c a r t a d o , e v i t a d o , re­

j e i t a d o pe lo p s i c a n a l i s t a - , que é n o 

t r a ç o u n á r i o q u e t e m o r i g e m t u d o 

o que nos in te ressa , a nós a n a l i s t a s , 

c o m o s a b e r " (p . 4 4 ) . 

É nesse p o n t o que r eco r r emos a 

u m a ques tão posta an t e r io rmen te por 

Kupfer (1990 ) acerca de u m a aparen­

te d i s s o n â n c i a , c o l o c a d a p o r L a c a n , 

e n t r e o q u e t a n g e a o c o n c e i t o de 

saber e de desejo, e que nos imposs i ­

b i l i t a r i a , a p r i n c í p i o , de f a l a r m o s da 

e x i s t ê n c i a de u m desejo de saber . 

P a r a i n i c i a r m o s essa d i s c u s s ã o , 

p a r t i m o s , d e s t a fe i t a , d o s e m i n á r i o 

O avesso da psicanálise, no q u a l La­

c a n ( 1 9 7 0 ) n o s d i z l i t e r a l m e n t e q u e 

"o desejo de saber n ã o t em q u a l q u e r 

re lação c o m o saber". E acrescenta: "a 

m e n o s , é c l a ro , que nos c o n t e n t e m o s 

c o m a m e r a pa l av ra l ú b r i c a da t rans­

g r e s s ã o " (p . 2 1 ) . 

S e g u n d o L a c a n , os e f e i t o s des ­

sa " d i s t i n ç ã o r a d i c a l t e m s u a s c o n ­

s e q ü ê n c i a s ú l t i m a s d o p o n t o de v i s ­

ta da p e d a g o g i a - o q u e c o n d u z ao 

s a b e r n ã o é o d e s e j o d e s a b e r . O 

q u e c o n d u z a o s a b e r é o d i s c u r s o 

d a h i s t é r i c a " ( p . 2 1 ) . 

De que saber Lacan está a falar? 

S a b e m o s q u e a o l o n g o de s u a o b r a 

o saber se ap re sen t a c o m d u p l o sen­

t i d o , r e f e r i n d o - s e o r a a o c o n h e c i ­

m e n t o e p o d e n d o ser d e n o m i n a d o 

p o r s a b e r e s , c o m o b e m o d e f i n e 

K u p f e r . E, o r a s e n d o r e l a c i o n a d o 

à q u i l o " q u e d e s i g n a o c o n j u n t o das 

d e t e r m i n a ç õ e s q u e r e g e m a v i d a d o 

s u j e i t o - u m s a b e r , p o r é m q u e l h e 

escapa (.. .). É u m saber que escapa ao 

s u j e i t o n o s e n t i d o de q u e e l e o ig­

nora . É, ev iden temen te , u m a igno rân ­

c ia a m b í g u a , p o i s i n c i d e sobre t u d o 

o q u e c o n s t i t u i o t e c i d o , o p r ó p r i o 

ser d o suje i to : o que ele e squeceu de 

sua h i s t ó r i a , dos a c o n t e c i m e n t o s p o r 

ele v i v i d o s , dos p e n s a m e n t o s e sent i ­

m e n t o s q u e o c o n s t i t u í r a m e q u e 

a i n d a o c o n s t i t u e m . É u m a i g n o r â n ­

c i a a t i v a , u m a r e j e i ç ã o : o q u e e l e 

p r e f e r e n ã o s a b e r " ( S i l v e s t r e , apud 

Kupfer , 1990 , p . 8 3 ) . 

Se c o n s i d e r a r m o s essa s e g u n d a 

d e f i n i ç ã o , s o m o s l e v a d o s , n u m p r i ­

m e i r o m o m e n t o a c o n c o r d a r c o m o 

que Lacan co loca acerca d o desejo de 

saber e de sua não - re l ação c o m o sa­

ber, s o b r e t u d o se t i v e r m o s e m c o n t a 

q u e o saber p resen te n a p e d a g o g i a é 

d a o r d e m d o c o n h e c i m e n t o e, por ­

tanto , refer ido ao c a m p o dos saberes. 

E n t r e t a n t o , se o s a b e r c o n c e r ­

nen te ao i nconsc i en t e é o que en reda 

o s u j e i t o e m t o d a a s u a h i s t ó r i a , 



d e t e r m i n a n d o - o - a i n d a que este n ã o 

o s a i b a c o n s c i e n t e m e n t e - , n ã o esta­

r i a esse saber t a m b é m e n v o l v i d o n o 

a to de a p r e e n d e r , i n c u t i d o na b u s c a 

de c o n h e c i m e n t o ? 

V á r i o s e s t u d o s e t r a b a l h o s fo­

r a m desenvolv idos v i s a n d o estabelecer 

as r e l ações en t re u m c a m p o e o u t r o 

d o s a b e r . P a r a V i d a l ( 1 9 9 9 ) , p o r 

exemplo , "a a p r e n d i z a g e m se sus tenta 

n a s u p o s i ç ã o de q u e o O u t r o sabe . 

O O u t r o é o l u g a r dos s i g n i f i c a n t e s 

q u e p r e c e d e m o su j e i t o . U m su je i t o 

se cons t i t u i a p a r t i r dos s ign i f i can tes 

desse co rpo" . E c o n c l u i : " A p r e n d e r é 

s e m p r e a p r e ( e ) n d e r o s i g n i f i c a n t e d o 

O u t r o ; fazer p r ó p r i a s as pa l av ra s que 

f o r m a m o t e s o u r o d e u m a l í n g u a " 

(p . 2 2 ) . 

P r o s s i g a m o s , p o r t a n t o , e m nossa 

l e i t u r a do texto l a c a n i a n o p a r a cons­

t a t a rmos que, e m b o r a este nos pareça 

c o n t r a d i t ó r i o e m a l g u n s m o m e n t o s , 

e m o u t r o s a p o n t a p a r a as q u e s t õ e s 

m e s m a s que t en t amos levantar , sobre­

t u d o n o q u e d i z r e s p e i t o à a r t i c u l a ­

ção de saber , g o z o e c o n h e c i m e n t o . 

Lacan (1970) coloca que "não há 

n a d a e m c o m u m e n t r e o su j e i t o d o 

c o n h e c i m e n t o e o su je i to d o s ign i f i ­

can t e " . E acrescenta : "O s ign i f i can t e , 

en tão , se a r t i c u l a p o r r ep resen ta r u m 

su je i to j u n t o a o u t r o s i g n i f i c a n t e . É 

da í q u e p a r t i m o s p a r a da r s e n t i d o a 

essa r e p e t i ç ã o i n a u g u r a l , n a m e d i d a 

e m q u e e l a é r e p e t i ç ã o q u e v i s a a o 

g o z o " (p . 4 5 ) . 

T r a t a - s e de u m g o z o p r o i b i d o , 

q u e L a c a n i n s i s t e e m d i f e r e n c i a r d a 

t ransgressão. Ele nos remete à d i m e n ­

são do Mehrlust, do mais-de-gozar, que 

se i n s t i t u i a p a r t i r de u m a p e r d a de 

gozo e de u m t r a b a l h o e n t r ó p i c o d o 

saber a f im de compensa r essa perda. 



Começa - se a en t rever u m p o n t o 

de c o n s o n â n c i a , i s t o p o r q u e L a c a n 

descreve que é por m e i o do mais -de-

g o z a r que p o d e m o s d i s t i n g u i r o que 

se dá no nível "dos saberes h a r m o n i ¬ 

z a n t e s q u e l i g a m o Umwelt a o In¬ 

nenwelt" (p . 4 8 ) . O u seja, o m u n d o 

e x t e r n o ao i n t e r n o . 

P e n s a m o s n ã o só s e r p o s s í v e l 

d i s t i n g u i r o q u e se p a s s a n o s d o i s 

c a m p o s , c o m o , p r i n c i p a l m e n t e , t raçar 

as m a r g e n s , as b a l i z a s a p a r t i r d a s 

q u a i s se e n c o n t r a m i n t e r l i g a d o s , m u ­

t u a m e n t e s o b r e d e t e r m i n a d o s , l e m -

b r a n d o - n o s o m o d e l o d a b a n d a de 

M o e b i u s . 

É dessa s u p o s i ç ã o que se depre­

e n d e q u e o p r ó p r i o c o n h e c i m e n t o 

p o d e r i a fazer p a r t e desse p l u s p r o ­

d u z i d o e n t r o p i c a m e n t e , p o r u m sa­

ber i n c o n s c i e n t e , cu jo ob j e t i vo ser ia 

t e n t a r r e s p o n d e r a fa l ta e m ser d o 

su j e i t o . 

C o r r o b o r a n d o esses d a d o s , La­

c a n n o s d i z q u e " a í e s t á o o c o , a 

h i â n c i a , q u e de s a í d a u m ce r to n ú ­

m e r o de objetos v e m ce r t amen te pre­

e n c h e r , o b j e t o s q u e s ã o , de a l g u m 

m o d o , p ré -adap tados , feitos pa ra ser­

v i r de t a m p ã o " (p . 4 8 ) . 

O c o n h e c i m e n t o nesse caso b e m 

se a d e q u a a essa de f in i ção de objeto. 

T r a t a - s e , n o m u n d o m o d e r n o , d e 

a l g o v e i c u l a d o p o r t o d o s os m e i o s 

de acesso ao su j e i t o , s e n d o c o n s i d e ­

r a d o u m a d a s f ó r m u l a s p a r a o b t e r 

sucesso e poder . 

A m a n e i r a c o m o as ques tões re­

ferentes à c o g n i ç ã o t êm s ido aborda­

das na c o n t e m p o r a n e i d a d e r e a l m e n t e 

n ã o de ixa m a r g e m pa ra que se possa 

a p r e e n d e r o q u e se passa sob o i m ­

p é r i o , sob a p r e v a l ê n c i a do Eu. To­

m a d o e m seu s e n t i d o es t r i to , t r a t a r¬ 

se- ia m e s m o d e u m upokeimenon, 

m u i t o d i f e r e n t e d o s u j e i t o d i v i d i d o 

da p s i c a n á l i s e . N o e n t a n t o , se cons i ­

d e r a r m o s o p r o c e s s o n a c o n t r a m ã o , 

o l h a n d o j u s t a m e n t e p a r a a q u i l o q u e 

causa r i a a necess idade de se p r o d u z i r 

u m i n d i v í d u o desse p a d r ã o , u m su­

j e i t o e n t i f i c a d o , v e r e m o s q u e h á 

a l g o de u m o u t r o saber a l i p resen te . 

P o d e r í a m o s d i z e r , c o m L a c a n , 

q u e " t a l s a b e r é m e i o d e g o z o . E 

q u a n d o ele t r aba lha , r ep i to , o que se 

p r o d u z é en t ropia , esse pon to de per­

da , é o ú n i c o p o n t o , o ú n i c o p o n t o 

r e g u l a r p o r o n d e t e m o s a c e s s o a o 

q u e está e m j o g o n o g o z o . N i s s o se 

t raduz , se a r remata e se m o t i v a o que 

per tence à i n c i d ê n c i a do s i g n i f i c a n t e 

no des t i no d o ser f a l a n t e " (p . 4 8 ) . 

E L a c a n c o n c l u i d i z e n d o q u e 

" i s s o p o u c o t e m a v e r c o m a f a l a 

do ser fa lante , c o m sua p a l a v r a . Isso 

t e m a ve r c o m a e s t r u t u r a , q u e se 

a p a r e l h a . O se r h u m a n o , q u e s e m 

d ú v i d a é a s s i m c h a m a d o p o r q u e 

n a d a m a i s é q u e o h ú m u s da l i n ­

g u a g e m , só t e m q u e se e m p a r e l h a r , 

d i g o , se a p a l a v r a r c o m esse a p a r e ­

l h o " (p . 4 8 ) . 

R e t o m a m o s a q u i o q u e V i d a l 

(1999) colocava ao falar da aprendiza­

g e m e de sua r e l a ç ã o ao a p r e ( e ) n d e r 

d a i n c o m p l e t u d e d o O u t r o , p a r a 

q u e s t i o n a r se n ã o se t r a t a r i a de u m 

m e s m o p o n t o de es t ru tu ra , tal c o m o 

Lacan o m a r c a ac ima . 

De q u a l q u e r fo rma, faz-se neces­

s á r i o v o l t a r m o s ao t e x t o de K u p f e r 

( 1 9 9 0 ) a f i m de p r e c i s a r m o s a i n d a 

a l g u m a s ques tõe s , s o b r e t u d o n o q u e 

d i z r e spe i to ao dese jo de saber . 

Nesse t r a b a l h o , a a u t o r a s i tua o 

m o m e n t o de d e f r o n t a ç ã o d a c r i a n ç a 

e m r e l a ç ã o a o dese jo d o O u t r o n ã o 



a p a r t i r de " u m a c o n t e c i m e n t o for-

t u i t o , u m a p e r c e p ç ã o i m p o s t a p e l a 

r e a l i d a d e , o n a s c i m e n t o de u m ir¬ 

m ã o z i n h o . . . " ( p . 8 6 ) . M a s a p a r t i r 

d o d e s e j o de ver , d a p u l s ã o de ve r 

d a q u a l a c r i a n ç a d e v e r i a e s t a r i m ­

b u í d a . U m a vez c o l o c a d o esse desejo 

p a r a a c r i a n ç a , e s t a se e n c o n t r a r i a 

d i a n t e de u m a c a r ê n c i a , d i a n t e de 

u m a i g n o r â n c i a do saber . 

A s s i m , s e g u n d o K u p f e r , o des ­

c o b r i m e n t o da c r i a n ç a n o que se re­

fere à a u s ê n c i a de p ê n i s a leva, nor­

m a l m e n t e , " a a t r avessa r o c o m p l e x o 

de cas t ração, a reconhecer a ' ca rênc ia ' 

c o m o c a u s a d e s e u d e s e j o s e x u a l . 

M a s t a m b é m a leva a r econhecer sua 

' c a r ê n c i a de s a b e r ' c o m o c a u s a d o 

d e s e j o de ve r q u e a l e v o u a d e s c o ­

b r i r " . D e s s e m o d o , e l a c o n c l u i , c i ­

t a n d o C l a v r e u l ( 1 9 6 8 ) , "o dese jo de 

ver e de saber n ã o é e s t r u t u r a l m e n t e 

d i s t i n t o d o desejo s e x u a l " (p . 8 7 ) . 

C o m o d e c o r r ê n c i a dessa equ ipa ­

r a ç ã o o q u e t e m o s é q u e "o dese jo 

que emerge da o p e r a ç ã o de cas t r ação 

é u m desejo de ver ou de saber , que 

se t r a n s f o r m a e m s e g u i d a e m dese jo 

de n a d a sabe r " (p . 8 7 ) . 

E, nesse s e n t i d o , Lacan (1972-3 ) 

n o s d i z : " . . . o inconsciente não é 

que o ser pense, c o m o o i m p l i c a , 

n o e n t a n t o , o q u e d e l e se d i z n a 

c i ê n c i a t r a d i c i o n a l - o inconsciente 

é que o ser, falando, goze e, a c re s ­

c e n t o , não queira saber de mais 

nada. A c r e s c e n t o q u e i s so q u e r d i ­

z e r - não saber de coisa alguma. 

(...) não há desejo de saber, esse fa­

m o s o Wissentrieb que Freud a p o n t a 

e m a l g u m l u g a r " (p . 143 ) . 

A par t i r dessa premissa , c o m o se 

s u s t e n t a r i a m e n t ã o as t eo r i a s s exua i s 

i n f an t i s ? 

Para M a s o t t a ( 1 9 8 6 ) , c i t a d o por 

K u p f e r ( 1 9 9 0 ) , n ã o h a v e r i a c o i n c i ­

d ê n c i a e n t r e o s a b e r , e m seu s e n t i ­

d o e s t r i t o , e o q u e F r e u d p r o p õ e a 

r e s p e i t o d a i n v e s t i g a ç ã o s e x u a l i n ­

fan t i l . "A c r i a n ç a , que é u m inves t i ­

g a d o r i n c a n s á v e l de c o i s a s s e x u a i s , 

n a d a quer saber sobre a q u i l o m e s m o 

q u e m o t i v a sua i n v e s t i g a ç ã o : a di fe­

r e n ç a dos s e x o s " (p . 8 9 ) . 

E c o n c l u i : " . . . o s u j e i t o n a d a 

q u e r saber (e p o r i sso r e c a l c a ) sobre 

a e s t r u t u r a m e s m a d a p u l s ã o , p o i s , 

se ace i t á - l a , te rá t a m b é m de a d m i t i r 

q u e seu ob je to é l á b i l , i n d e f i n í v e l e, 

p o r t a n t o , i n a l c a n ç á v e l " (p . 89 ) . 

D e p a r a m o s , m a i s u m a vez , c o m 

a n o ç ã o d e o b j e t o p e r d i d o , o q u e 

f u n d a t o d a a l a b i l i d a d e d o o b j e t o 

p u l s i o n a l . 

E, nesse s e n t i d o , Kupfe r a p o n t a 

n a d i r e ç ã o d o q u e se m a r c a v a n o 

tex to f r e u d i a n o , de 1910 , c o m o sen­

d o u m f u r o d o c o n h e c i m e n t o e m 

r e l a ç ã o a o s a b e r , d i a n t e d o q u e as 

i n v e s t i g a ç õ e s s e x u a i s i n f a n t i s se en­

c o n t r a r i a m f a d a d a s ao f racasso, u m a 

v e z q u e o o b j e t o p r o c u r a d o j a m a i s 

ser ia e n c o n t r a d o . E, a i n d a que o fos­

se, i sso se d a r i a "de m o d o insa t i s fa ­

tó r io , i n c o m p l e t o , u m a vez que a l g o 

sempre estaria sendo ocu l t ado , masca­

r a d o , e m b e n e f í c i o d o p r ó p r i o dese­

jo d o su je i to de n ã o s a b e r " (p . 9 1 ) . 

T r a ç a - s e , a s s i m , u m a d i s j u n ç ã o 

en t re saber e dese jo , n o q u e t ange à 

l e i tu ra l a c a n i a n a . 

A f i m de d a r s u p o r t e à t e o r i a 

d e s e n v o l v i d a por Freud e m re l ação à 

s e x u a l i d a d e i n f a n t i l , K u p f e r r e c o r r e 

n o v a m e n t e a M a s o t t a (1986) , d i z e n d o 

que se ve r i f i ca n o r e fe renc ia l f reudi ­

a n o a presença de " u m c h o q u e ent re 

dese jos : o d a c r i a n ç a e o d o O u t r o 



s i m b ó l i c o , r e p r e s e n t a d o p e l o s p a i s 

r e a i s " (p . 9 0 ) . 

C h o q u e a o q u a l j á f a z í a m o s 

m e n ç ã o , de o u t r o m o d o , a o d i z e r ­

m o s q u e a s r e s p o s t a s d a d a s p e l o 

a d u l t o à c r i ança n ã o sa t i s faz iam por­

q u e , e le m e s m o , se e n c o n t r a v a des ­

p r o v i d o de u m sabe r sob re o g o z o . 

U m a v e z q u e , a o s u j e i t o , é v e d a d o 

r e s p o n d e r p o r seu ser s e x u a d o , res­

p o n d e r c o m o su je i to do sexo. Tra ta -

se de u m a i m p o s s i b i l i d a d e p r ó p r i a 

da e s t ru tu ra . 

É p o r i s so , p o r essa fa l ta es t ru¬ 

t u r a n t e q u e m a r c a o s u j e i t o c o m o 

su je i to b a r r a d o , a l i e n a d o e m r e l a ç ã o 

a o seu saber, q u e a i n v e s t i g a ç ã o se­

x u a l d a c r i a n ç a t e n d e r á a a p a g a r - s e 

sob o efe i to d o r e c a l q u e , a i n d a q u e 

as q u e s t õ e s sobre a s e x u a l i d a d e per­

m a n e ç a m de fo rma ve lada . 

E, nesse e n f o q u e , C r i s t i n a Ku­

pfer d i s t i n g u e d o i s n í v e i s de a b o r ­

d a g e m d o s e x u a l : o p r i m e i r o é c i r ­

c u n s c r i t o c o m o o re fe ren te " à s per­

g u n t a s o b j e t i v a s sobre a p r o c r i a ç ã o , 

a n a t o m i a , e até sobre relações sexuais . 

E, o s e g u n d o , b e m d i f e ren te , a r t i cu ­

l a d o c o m as i n t e r r o g a ç õ e s s o b r e o 

su je i to q u e está i m p l i c a d o e m rea l i ­

d a d e s c o m o as da c a s t r a ç ã o , d o de­

se jo i n c o n s c i e n t e , d a d i f e r e n ç a d o s 

sexos - todos eles p r o b l e m a s registra­

d o s n o p l a n o d o i n c o n s c i e n t e " ( p . 

9 0 ) . S e n d o esses aos q u a i s se re fere 

ao d i z e r q u e as c r i a n ç a s n a d a q u e ­

r e m s a b e r a r e s p e i t o . 

S e r i a i m p o r t a n t e r e t o m a r a n o ­

ção, co locada p r i m e i r a m e n t e , refer ida 

a u m sexual restr i to p u r a m e n t e a seu 

r e a l b i o l ó g i c o , p o i s f a l a r a p a r t i r 

desse e n u n c i a d o é c a r a c t e r í s t i c o n ã o 

só das c r ianças em suas inves t igações , 

c o m o t a m b é m é pe r t inen te pa ra clas­

s i f i c a r m o s as r e s p o s t a s d a d a s p e l o s 

a d u l t o s às p e r g u n t a s i n f a n t i s . 

E, e m ú l t i m a i n s t â n c i a , é o 

q u e se a p r e s e n t a n o c e r n e de t o d o 

o d e s e n v o l v i m e n t o d a c i ê n c i a , i s t o 

é, u m a t o t a l d i s j u n ç ã o e n t r e o s 

c a m p o s d o s a b e r e d a v e r d a d e , se­

p a r a ç ã o q u e f u n d a u m s a b e r d e 

c e r t o m o d o a b s o l u t o , o n i s c i e n t e -

s o b r e p o n d o - s e a o s a b e r d i v i n o d a 

r e l i g i ã o . S e p a r a ç ã o s o b r e a q u a l re­

p o u s a , s o b r e a q u a l s e s u s t e n t a 

t o d o o p r o g r e s s o c i e n t í f i c o . 

M a s , r e c o l o c a n d o n o s s a p e r g u n ­

t a , se o s u j e i t o n a d a q u e r s a b e r 

acerca da falta, acerca da h i â n c i a que 

o f u n d a , de q u e m a n e i r a p o d e m o s 

e x p l i c a r seu e m p r e e n d i m e n t o v o r a z 

n a s q u e s t õ e s s o b r e as o r i g e n s e so­

bre a l ó g i c a q u e e n g e n d r a o m u n d o 

e se a r v o r a n a s c i ê n c i a s , n a s a r t e s , 

en t r e o u t r o s ? 

O que e s t a r i a , e n t ã o , i m p l i c a d o 

n a s i n v e s t i g a ç õ e s s e x u a i s i n f a n t i s e 

e m sua re lação à a t i v idade in te lec tua l 

da c r i ança? 

U m a l u z sobre essa ques t ão sur­

ge a p a r t i r d o s t e x t o s de A u l a g n e r 

(1967-80) , pa ra q u e m " todo desejo de 

s a b e r é u m dese jo de s a b e r sob re o 

desejo". 

D e s s a f o r m a , p o d e r - s e - i a d i z e r 

q u e se , n u m p r i m e i r o m o m e n t o , a 

c r i a n ç a se de scob re ob je to d o dese jo 

da m ã e , n u m s e g u n d o t e m p o , cons ­

t a t a d a a c a s t r a ç ã o , o s u j e i t o d e p a r a 

c o m o fato de h a v e r u m dese jo q u e 

pré-exis t ia ao seu n a s c i m e n t o e, que , 

a o m e s m o t e m p o , o t r a n s c e n d e n a 

a t u a l i d a d e . Isto é, ele n ã o é o ú n i c o 

obje to c a p a z de r e s p o n d e r à fal ta d o 

O u t r o , e, p io r , n ã o há ob je to pass í ­

vel de tal f açanha . S e n d o essa desco­

ber ta o que de spe r t a r á seu desejo de 



saber sobre o dese jo d o O u t r o e so­

b r e o q u e f u n d a m e n t a o s eu p r ó ­

p r i o dese jo . 

E, n e s s e s e n t i d o , v e m o s q u e o 

su je i to n ã o faz o u t r a co i s a que con­

f i r m a r o d e s t i n o d a p u l s ã o , ou seja, 

o de r e t o r n o ao p r ó p r i o eu . 

A p a r t i r d e s s e p o n t o , f a z e m o s 

nos sa a p e r g u n t a d a a u t o r a : " C o m o 

é poss íve l passa r do p r i m e i r o desejo, 

d o q u a l n ã o se q u e r s a b e r , p a r a o 

d e s e j o d e s a b e r s o b r e a o r d e m d o 

m u n d o ? " 

P a r a r e s p o n d e r a essa q u e s t ã o , 

e n c o n t r a m o s re fe rênc ia , n o tex to au-

l a g n e r i a n o , à d e m a n d a d e s a b e r , a 

q u a l v i r i a e m s u b s t i t u i ç ã o a o dese jo 

de saber - este i n c o n s c i e n t e - , s e n d o 

esse o processo a t u a n t e nas pe rgun tas 

a r t i c u l a d a s p e l a c r i a n ç a e e n v o l v i d o 

e m seu d e s e n v o l v i m e n t o i n t e l e c t u a l . 

S o b r e esse n o v o o p e r a d o r q u e 

n o s é a p r e s e n t a d o , K u p f e r se d e t é m 

em sua tese, d i zendo que "é jus tamen­

te p o r q u e n ã o p o d e h a v e r dese jo de 

saber sobre o i n c o n s c i e n t e q u e p o d e 

s u r g i r , e m seu l u g a r , u m a d e m a n d a 

de saberes cons t i t u ídos . O desejo n ã o 

é enunc i áve l , m a s u m a d e m a n d a o é, 

e o faz v e i c u l a n d o esse desejo. A no­

ção de d e m a n d a é, en t ão , o nosso x, 

a p o n t e q u e p e r m i t e a p a s s a g e m de 

u m desejo de n a d a saber sobre o de­

sejo i n c o n s c i e n t e p a r a u m m o v i m e n ­

to de q u e r e r s abe r t u d o sob re a or­

d e m d o m u n d o " (p . 101) . 

O que a d e m a n d a de saber v i s a 

é a d o m i n a ç ã o sobre o q u e se apre ­

sen ta c o m o d e s c o n h e c i d o p a r a o su­

j e i t o , sob re o q u e l h e e s c a p a , s e n d o 

c o n c e r n e n t e a u m real , q u e n e n h u m 

c o n h e c i m e n t o é c a p a z d e a b a r c a r , 

m a s ao q u a l se o fe recem obje tos i lu ­

s ó r i o s q u e , a o m e n o s m o m e n t â n e a ¬ 



m e n t e , p a r e c e m r e sponde r ao v a z i o , m a s que l o g o se r e v e l a m insa­

t isfa tór ios , l e v a n d o o sujei to a d e m a n d a r m a i s , e m a i s , saber. Trata-

se, por isso, de u m e n c o n t r o for tu i to , s empre fal toso. O que carac­

ter iza , em g r a n d e par te , a busca desenfreada pe lo c o n h e c i m e n t o , n o 

caso da s u p e r d o t a ç ã o , c o m o u m s i n t o m a . 

C a m i n h o to r tuoso o n d e o sujei to p rocu ra , e m vão , u m a t r i l ha 

que l he p e r m i t a conc i l i a r - se c o m a v e r d a d e de seu ser, s e n d o sem­

pre de la , e por ela m e s m a , d e s v i a d o . 

U m a vez d i scu t idos esses pontos , have r í amos que r e tomar a i n d a 

d u a s d a s três q u e s t õ e s c o l o c a d a s , a n t e r i o r m e n t e , ou seja, s o b r e a 

e sco lha de u m obje to sexua l e sobre a s u b l i m a ç ã o . 

P e n s a m o s que, de certa forma, a m b a s se e n c o n t r a m v i n c u l a d a s , 

i n t r i n s e c a m e n t e . N o q u e d i z r e spe i t o à s u p e r d o t a ç ã o , já foi d i t o , 

n o i n í c i o deste t r aba lho , acerca d o a f a s t a m e n t o da s e x u a l i d a d e em­

p r e e n d i d o por esses su je i tos . E q u a n d o m e n c i o n a m o s sexua l , a q u i , 

l o g i c a m e n t e d a m o s ênfase ao que é da o r d e m da s e x u a l i d a d e gen i ­

tal , m a s é s a b i d o que , e m a l g u n s casos , esse a f a s t amen to se es tende 

pa ra os temas sexuais , de u m m o d o m a i s a m p l o , ou seja, m e s m o no 

i n t e r i o r das pesqu i sa s i n t e l e c t u a i s . 

O sexua l se cons t i t u i , dessa fo rma, c o m o u m t ema t o t a l m e n t e 

d e s c o n h e c i d o , q u a n d o n ã o a t e r ro r i zador , pa ra esses su je i tos . A pró­

p r i a p r e v a l ê n c i a do fator i n t e l e c t u a l já a p o n t a p a r a u m a t e n t a t i v a 

de se r e s g u a r d a r desse c o n t a t o , p o n t o n o q u a l a s u b l i m a ç ã o v e m 

c u m p r i r u m pape l . 

D i t o n a s p a l a v r a s de F r e u d ( 1 9 1 0 ) , a p a r t i r d a s u b l i m a ç ã o 

"pa r t e do que ser ia a p u l s ã o de i n v e s t i g a ç ã o se s u b l i m a e m p u l s ã o 

de saber" , desse p rocesso decor re que há u m a d i v i s ã o en t r e o m a ­

te r ia l s u b l i m a d o e aque l e q u e sofre a ç ã o d o r eca lque . 

E n t e n d e m o s ser esse c o n t e ú d o r eca l cado o que se refere ao sa­

ber sexual , que remete o suje i to a u m p e r í o d o de sua c o n s t i t u i ç ã o , 

o n d e a i n d a n ã o lhe era v e d a d o o acesso ao p r i m e i r o obje to de seu 

a m o r , e, s i m u l t a n e a m e n t e , ao a d v e n t o da i n t e r d i ç ã o desse a m o r . 

K u p f e r ( 1 9 9 0 ) a b o r d a esse m o m e n t o d i z e n d o q u e "o q u e o 

suje i to o b t é m d i a n t e de sua d e m a n d a de saber é o Nome-do-Pa i , a 

Lei d o Pa i , o ' n ã o t o c a r á s n e s t a m u l h e r ' - c o l o c a d o p o r F r e u d . 

P e d i n d o , ouve não . Eis a face ' ca s t r adora ' da Lei que o pai ve i cu l a . 

Eis a ação do reca lque sobre as inves t igações sexua i s i n fan t i s . Eis o 

que p r o d u z u m desejo de n a d a s abe r " (p . 104) . 

N o e n t a n t o , p a r a que o su je i to possa se e n v e r e d a r n o c a m p o 

do c o n h e c i m e n t o , torna-se necessár io que ele desv incu le seus objetos 

de pesqu i sa de q u a l q u e r re lação c o m esse saber - causa de h o r r o r e 

p r o v i d o de c o n o t a ç ã o i n c e s t u o s a . 

É nesse i n s t a n t e q u e se vê o p e r a r o f ru to da s u b l i m a ç ã o , ou 

seja, a p o s s i b i l i d a d e de que u m m o v i m e n t o t ransgress ivo se a r t i cu l e 



n o s e n t i d o de p o s s i b i l i t a r ao su je i to a v e n t u r a r - s e n o c a m p o dos 

saberes , u m a vez t e n d o s u b v e r t i d o de a l g u m a f o r m a a i n t e r d i ç ã o , 

i m o b i l i z a d o r a , d o pa i . 

S e n d o a s s i m , n o s s o i n t u i t o , a p a r t i r de e n t ã o , s e r á r e f l e t i r 

acerca do f an t a sma que p a i r a sobre o s u p e r d o t a d o , pa ra q u e m essa 

q u e s t ã o d o saber - a c o m p a n h a d o d a q u i l o q u e ele p o r t a de t r ans ­

g ressão - está pos ta de sde o p r i n c í p i o . 

Nesse c a s o , ser s u p e r d o t a d o c o r r e s p o n d e r i a , n u m m o m e n t o 

m í t i c o d a c o n s t i t u i ç ã o s u b j e t i v a , a ser o o b j e t o t a m p o n a d o r d a 

fal ta m a t e r n a e, c o m o tal , m e r e c e d o r a b s o l u t o de seu a m o r . 

E n t r e t a n t o , u m a vez o c o r r e n d o a i n t e r v e n ç ã o d o N o m e - d o -

Pa i , o s u j e i t o se e n c o n t r a r i a d i v i d i d o . Ins t i t u i r - se - i a , c o m o resu l ­

t a d o dessa i n t e r d i ç ã o , u m a s i t u a ç ã o b a s t a n t e c o m p l e x a , a saber : 

p o r u m l a d o o s u j e i t o e s t a r i a , d e c e r t a f o r m a , r e s g u a r d a d o d a 

d e m a n d a i n d e t e r m i n a d a e a b s o l u t a d o O u t r o m a t e r n o , p o d e n d o 

c o n s t i t u i r - s e c o m o dese j an t e . Por o u t r o , d e i x a r i a de o c u p a r o lu­

ga r de e x c l u s i v i d a d e a n t e r i o r , t e n d o q u e a r c a r c o m o s o f r i m e n t o 

n a r c í s i c o q u e i s so l he i n f l i g e . E, a i n d a - e este é o p o n t o m a i s 

c o m p l e x o - , c o n v i v e r c o m u m a m a r c a q u e o r e m e t e a t o d o m o ­

m e n t o à q u e l a p r i m e i r a p o s i ç ã o o c u p a d a , c o l o c a n d o - o à m e r c ê d a 

a m e a ç a da fúr ia p a t e r n a . 

E m b o r a esteja s a c r a m e n t a d o o i n t e r d i t o , ao r e s p o n d e r c o m o 

s u p e r d o t a d o , o su je i to n ã o d e i x a de r e s p o n d e r a u m i d e a l na rc í s i ­

co. S u a i n t e l i gênc i a lhe p e r m i t e encu r t a r d i s t ânc i a s en t re o que são 

seus objet ivos e os m e i o s para a lcançá- lo , ao confer i r - lhe u m a capa­

c i d a d e de ap reensão e l e i tu ra do m u n d o , q u e cr ia a i l u s ã o , n ã o só 

de que seja poss íve l saber acerca do desejo do O u t r o , c o m o a i n d a 

de que seja ele o d e t e n t o r desse saber . A p a r e n t e m e n t e , n ã o haven­

d o l i m i t e s p a r a sua ação . 

M a s , ao m e s m o t empo , p a r a d o x a l m e n t e , será essa m e s m a capa­

c idade que o co loca rá frente a frente c o m as ques tões conce rnen te s 

à v i d a e à m o r t e , e scavando- lhe cada vez m a i s p r o f u n d a a fal ta . 

Esse ideal que é i m p u t a d o ao sujei to , a p r i n c í p i o pe la m ã e , se 

es tenderá , pos t e r io rmen te , pa ra o c a m p o socia l , n o qua l t a m b é m se 

e n c o n t r a r á presente , sob a esfera d o sucesso, o r i sco de u m a perda , 

de u m a r ep re sá l i a , de u m a p u n i ç ã o . 

Os efei tos dessa a m e a ç a p o d e m se m a n i f e s t a r , n o su je i to , das 

m a i s v a r i a d a s f o r m a s : fob ias , r i t u a i s obses s ivos e, m e s m o , na i m ­

p o s s i b i l i d a d e de ob te r êx i to u s u f r u i n d o seu p r ó p r i o p o t e n c i a l in­

te lec tua l . 

A i n d a que haja u m m e c a n i s m o de t r ansgressão e n v o l v i d o na 

busca de c o n h e c i m e n t o , a m a r c a da cas t ração estará sempre presente 

p a r a o n e u r ó t i c o . E, o ob je to s u p o s t o c o m p l e t á - l o j a m a i s será en­

c o n t r a d o , pos to que está p e r d i d o desde sempre . A s s i m , m e s m o que 



seja i n f i n d á v e l s u a d e m a n d a de sa­

be r , e le n u n c a e s g o t a r á s u a b u s c a , 

p o i s n a d a se rá c a p a z de sa t i s f azê - lo 

comple t ame n t e . 

E m s u m a , saber fazer, saber de­

c o d i f i c a r os m e i o s de a c e s s o p a r a 

d e s v e n d a r m i s t é r i o s e e n i g m a s q u e 

resul ta .m, p a r a a g r a n d e m a i o r i a da s 

p e s s o a s , i n a c e s s í v e i s , n ã o d á c o n d i ­

ç õ e s a o s u j e i t o d e q u e p o s s a s e r 

todo. P o i s n ã o é o fa to de c o n h e ­

cer q u e r e so lve rá s u a q u e s t ã o ace rca 
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